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Polícia Militar prende suspeito, apreende drogas 
e recupera veículo clonado durante operação em 
Capelinha

AMAMS articula mobilização regional para 
acompanhar leilão da BR-251 na Bolsa de 
Valores

Uma operação da Polícia Militar de Minas Gerais resultou na 
prisão de um homem, na apreensão de grande quantidade de 
drogas e na recuperação de um veículo clonado, nesta terça-feira 
(17), no município de Capelinha. A ação foi conduzida por equi-
pes da 23ª Companhia de Polícia Militar Independente (23ª Cia 
PM Ind) e integra estratégias de combate ao tráfico de drogas e 
crimes patrimoniais na região.

O Ministério Público de Minas Gerais 
(MPMG) avaliou como um marco importante 
as inovações trazidas pelo Estatuto Digital da 
Criança e do Adolescente (ECA Digital), que 
entra em vigor nesta terça-feira, 17 de março. 
A nova legislação — Lei nº 15.211/25 — é a 
primeira no Brasil a estabelecer regras espe-
cíficas e punições direcionadas às plataformas 
digitais com foco na proteção de crianças e 
adolescentes no ambiente virtual.

A norma surge em um contexto de crescen-
te preocupação com os riscos enfrentados por 
jovens na internet, como aliciamento, explora-
ção sexual, cyberbullying, exposição indevida 
de dados e contato com conteúdos inadequa-
dos. 

Ribeirinhos, vazanteiros, quilombolas e pescadores artesanais do médio Rio São Francisco receberam, entre os dias 2 e 12 de 
março, uma expedição do Ministério Público de Minas Gerais (MPMG) que percorreu comunidades ao longo do Velho Chico, entre 
os municípios de Ibiaí e Pedras de Maria da Cruz. A iniciativa integra o projeto MP Itinerante e teve como objetivo ouvir demandas, 
oferecer serviços de cidadania e fortalecer a proteção aos modos de vida tradicionais da região.

A  AMAMS está liderando uma articulação com en-
tidades de classe e lideranças do Norte de Minas para 
acompanhar, no dia 31 de março, o leilão de concessão 
do Lote Rodoviário 1 (BR-116/251/MG). O certame será 
realizado na Bolsa de Valores de São Paulo (B3) e prevê 
investimentos da ordem de R$ 12 bilhões. 

Polícia Militar 
apreende barras de 
substância 
semelhante à cocaína 
após perseguição

Campeonato 
movimenta o futebol 
amador com jogos 
equilibrados, gols e 
clima familiar no 
Norte de Minas

Nova diretoria da ACI toma posse e reforça 
compromisso com o desenvolvimento de Moc

MP Itinerante percorre o médio São 
Francisco e leva serviços a comunidades 
tradicionais no Norte de Minas
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MPMG destaca 
avanços do ECA Digital 
e reforça proteção
de crianças e 
adolescentes no 
ambiente on-line
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A Associação Comercial, Industrial e de Serviços de Montes Claros realizou, nesta 
segunda-feira, 16 de março, a solenidade de posse da diretoria para a gestão 2026 a 
2029. O evento aconteceu no auditório da entidade e reuniu diretores, associados, 
lideranças empresariais, autoridades e representantes da imprensa, consolidando um 
momento de renovação e continuidade do trabalho desenvolvido ao longo de seus 77 
anos de história. CIDADE 7
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Mulheres estão redesenhando a governança 
no Brasil, inclusive a tributária e contábil

A queda das tarifas de Trump e a Indústria 
Brasileira de Máquinas e Equipamentos

TATIANA MIGIYAMA
PROFESSORA DE GESTÃO TRIBUTÁRIA NA FIPECAFI

GINO PAULUCCI JR.
ENGENHEIRO

O Brasil vive um momento de 
transformação profunda. Reformas 
legislativas, reestruturação do siste-
ma tributário e contábil, novas exi-
gências de transparência, revisão de 
incentivos, mudanças tecnológicas 
e um ambiente social cada vez mais 
atento às decisões das instituições. 
Mas, há uma mudança ainda mais 
silenciosa acontecendo: mulheres 
estão redesenhando a forma como 
a governança é exercida no país.

Não é apenas sobre ocupar car-
gos. É sobre mudar a maneira como 
se decide.Ao longo da vida, muitas 
mulheres aprendem a administrar 
múltiplas realidades ao mesmo 
tempo. São profissionais, são mães, 
são filhas que cuidam, são líderes 
de equipes, são o ponto de equilí-
brio de ambientes complexos. Or-
ganizam rotinas invisíveis, anteci-
pam problemas, mediam conflitos 
antes que eles se tornem crises.

Cuidar não é apenas um gesto 
afetivo. É uma forma de governar. 
Isso, porque, quem cuida aprende a 
prever riscos, a ouvir com atenção, 
a perceber o que não foi dito, a agir 
com disciplina quando todos ao 
redor estão sob pressão. Essa expe-
riência forma uma inteligência rela-
cional que hoje se tornou essencial 
para a governança moderna.

E isso inclui a governança tribu-

tária e contábil.
A recente reconfiguração do 

sistema tributário brasileiro não 
trouxe apenas novas regras. Trouxe 
novos processos, maior integração 
tecnológica, necessidade de contro-
les rigorosos e diálogo constante 
entre áreas técnicas e estratégicas. 
Tributação deixou de ser um cálcu-
lo isolado no fim do mês. Tornou-se 
parte central da estratégia das orga-
nizações.

Hoje, decisões fiscais impactam 
fluxo de caixa, precificação, con-
tratos, planejamento societário, 
reputação e sustentabilidade das 
empresas. A contabilidade passou 
a ser linguagem de responsabilida-
de, ponte entre norma e realidade 
econômica.

Nesse sentido, o profissional 
que se destaca não é apenas aquele 
que domina a legislação, mas aque-
le que consegue traduzir o impacto 
tributário em demonstração finan-
ceira, em governança corporativa, 
em decisão consciente.E nesse 
espaço de integração, método e 
disciplina, a presença feminina tem 
crescido com força.

Mulheres têm conduzido im-
plementações complexas, coorde-
nado grupos técnicos, estruturado 
processos de controle e fortalecido 
práticas de compliance. Não pelo 

desejo de poder, mas pelo senso de 
responsabilidade. Porque alguém 
precisa organizar. Porque alguém 
precisa sustentar e cuidar. Porque 
alguém precisa garantir que o siste-
ma funcione.

Recentemente, um caso de 
enorme repercussão envolvendo o 
estupro de uma criança de 12 anos 
por um adulto mobilizou o país e 
reacendeu um debate essencial 
sobre a forma como decisões insti-
tucionais são tomadas. Não se trata 
de desqualificar homens. Trata-se 
de reconhecer que a pluralidade de 
percepção importa.

A experiência feminina, mui-
tas vezes marcada pelo cuidado e 
pela proteção de vulneráveis, am-
plia a capacidade institucional de 
perceber consequências humanas. 
Governança não é apenas aplicar 
norma. É compreender impacto. 
Empresas, tribunais e órgãos públi-
cos que integram essa sensibilidade 
às suas decisões tornam-se mais 
legítimos, mais responsáveis, mais 
próximos da sociedade que repre-
sentam.

Há dois conceitos japoneses que 
ajudam a entender essa força silen-
ciosa.

O primeiro é kaizen, melhoria 
contínua. A disciplina de ajustar 
todos os dias, de revisar processos, 

de aprimorar controles, de não es-
perar o erro para agir. Na tributa-
ção e na contabilidade, isso é vital. 
Governança se constrói no detalhe, 
na conciliação bem feita, na docu-
mentação organizada, no processo 
testado.

O segundo é ikigai, propósito. O 
ponto de encontro entre aquilo que 
se ama, aquilo que se faz bem, aqui-
lo que o mundo precisa e aquilo 
pelo qual se é reconhecida. Muitas 
mulheres chegam à liderança por 
propósito. Assumem responsabi-
lidades porque percebem que sua 
contribuição é necessária. Coorde-
nam equipes, estruturam controles, 
mediam conflitos, ensinam, for-
mam novos profissionais.

Essa liderança é firme, ainda 
que não seja ruidosa. É disciplina-
da, ainda que não seja impositiva. 
É resiliente, porque nasce da expe-
riência real de equilibrar múltiplas 
dimensões da vida.O avanço femi-
nino na governança brasileira não é 
uma disputa. É um fortalecimento.

Instituições complexas exigem 
diversidade de olhar. Ambientes 
regulatórios desafiadores exigem 
responsabilidade ampliada. Empre-
sas mais expostas exigem decisões 
mais conscientes. Talvez, a maior 
transformação do Brasil contempo-
râneo não esteja apenas nas refor-

A recente decisão da Suprema 
Corte dos Estados Unidos de inva-
lidar as tarifas unilaterais impostas 
pela administração Trump foi rece-
bida pelo setor industrial brasileiro 
com um misto de alívio e ceticis-
mo. Embora a medida interrompa 
um ciclo de instabilidade, ela não 
garante, por si só, que o mercado 
americano recuperará a previsibi-
lidade de outrora. Na realidade, o 
que a decisão promove é um es-
tancamento na perda de competi-
tividade: com tarifas que chegaram 

a 50%, as máquinas brasileiras ha-
viam se tornado proibitivas no mer-
cado norte-americano, resultando 
em uma queda acentuada no volu-
me de exportação, que recuou de 
32% para 22% do total exportado 
no último ciclo.

No entanto, o fim dessas bar-
reiras imediatas não dissipa a né-
voa de imprevisibilidade que se 
tornou o principal efeito colateral 
dessa disputa. O governo dos EUA 
já sinalizou que buscará caminhos 
alternativos, como a Seção 301, 

para revestir o protecionismo com 
novas roupagens técnicas. Tal ce-
nário mantém o setor em uma po-
sição desconfortável, uma vez que 
a ameaça de taxas reinstituídas su-
bitamente impede a celebração de 
contratos de longo prazo e afasta 
investimentos planejados.

Somado a essa instabilidade jurí-
dica, não podemos perder de vista 
o dano colateral já consolidado no 
faturamento das empresas brasilei-
ras, que enfrentaram uma queda 
líquida de 9,1% nas exportações 

para os EUA. Esse dado evidencia 
que a crise não se encerra com uma 
sentença judicial; ela exige uma 
percepção clara de que o desafio é 
político e estrutural, e não apenas 
jurídico. Para o setor de máquinas e 
equipamentos, a queda das tarifas é 
apenas o desfecho de um capítulo, 
e não a conclusão do livro.

Uma análise mais aprofundada 
deixa claro que a indústria nacional 
necessita de mecanismos internos 
que compensem o “Custo Brasil”. 
Afinal, de nada adianta a remoção 

de barreiras externas se o fabrican-
te brasileiro segue sobrecarregado 
por gargalos logísticos e um custo 
de capital que inibe a inovação. É 
imperativo que o país avance em 
reformas que garantam isonomia 
competitiva frente aos players glo-
bais.

Apesar desses desafios, é fun-
damental reconhecer a robustez 
da nossa engenharia e a qualidade 
intrínseca das máquinas brasileiras 
— atributos que, historicamente, 
superaram barreiras muito além 

das impostas pelo protecionismo. 
A decisão da Suprema Corte não 
é o destino final, mas uma aber-
tura estratégica que nos permite 
retomar o fôlego e reafirmar nossa 
presença global. Seguimos atentos, 
convertendo prudência em estraté-
gia: com a resiliência de nossos as-
sociados e uma atuação diplomática 
incisiva, temos plenas condições de 
reconquistar o terreno perdido e 
provar que a indústria de bens de 
capital do Brasil é um pilar insubs-
tituível no comércio internacional.

EDITORIAL | DONA DINA PAULINO: Memória, 
legado e grandeza no mês das mulheres

PAULA PEREIRA
JORNALISTA/ PROGRAMADORA 
VISUAL/ ANALISTA DE MARKETING

O mês de março, tradicional-
mente dedicado à valorização da 
mulher, convida à reflexão sobre 
trajetórias que marcaram famí-
lias, instituições e comunidades. 
Entre essas histórias, destaca-se a 
de Dona Dina Paulino, cuja vida 
se consolidou como exemplo de 
dedicação, sabedoria e compro-
misso com o coletivo.

Falecida em dezembro, pouco 
antes de completar 95 anos, Dona 
Dina partiu de forma serena, man-
tendo até seus últimos dias a lu-
cidez e a disposição que sempre 
caracterizaram sua trajetória. Sua 
história, no entanto, permanece 
viva como referência de valores 
que ultrapassam o tempo.

Educadora por vocação, Dona 
Dina construiu parte significa-
tiva de sua caminhada na Escola 
Normal, onde atuou com zelo e 
responsabilidade, sendo carinho-
samente reconhecida por alunos 
e colegas como “Tia Dina”. Sua 
presença no ambiente escolar não 
se limitava ao ensino formal, mas 
se estendia à formação humana, 
contribuindo para o desenvolvi-
mento de gerações.

A dimensão de sua personali-
dade também foi registrada pelo 
escritor e historiador Wanderlino 
Arruda, que, ao homenageá-la em 

vida, destacou sua postura ética, 
sua dedicação ao trabalho e a 
capacidade de cultivar amizades 
duradouras. Características como 
a educação refinada, o respeito 
ao próximo e a firmeza diante 
dos desafios marcaram sua traje-
tória e ajudaram a consolidar sua 
imagem como uma mulher de re-
ferência.

Dona Dina pertence a uma ge-
ração que enfrentou adversidades 
com coragem e resiliência, en-
contrando, em cada dificuldade, 
oportunidades de superação. Sua 
vida foi construída com base em 
princípios sólidos, sempre pauta-
da pelo compromisso com a famí-
lia, com o trabalho e com a convi-
vência harmoniosa em sociedade.

Ao longo de sua história, dei-
xou não apenas descendentes, 
mas um legado de valores que 
se perpetuam. Sua atuação como 
mãe, educadora e cidadã contri-
buiu para a formação de uma rede 
familiar extensa e de vínculos so-
ciais que permanecem como tes-
temunho de sua relevância.

O reconhecimento de sua im-
portância também se materiali-
za no espaço urbano de Montes 
Claros, onde seu nome denomina 
locais públicos, como a Praça da 
Borboleta e uma via próxima ao 

Parque Municipal. Essas home-
nagens simbolizam o respeito e a 
admiração conquistados ao longo 
de décadas de convivência com à 
comunidade.

No contexto do mês das mu-

lheres, a trajetória de Dona Dina 
Paulino se destaca como repre-
sentação de uma mulher que fez 
da própria vida um exemplo de 
dignidade, compromisso e contri-
buição social. Sua história reafir-

ma a importância de reconhecer 
aquelas que, com discrição e fir-
meza, ajudaram a construir os ali-
cerces de suas comunidades.

Mais do que lembrança, sua 
trajetória permanece como refe-

rência de valores que seguem atu-
ais: respeito, responsabilidade, 
generosidade e dedicação. Um 
legado que transcende gerações e 
reforça o papel transformador da 
mulher na sociedade.

mas que alteram a letra da lei, mas 
na forma como essas leis serão im-
plementadas.

A governança do futuro será 
mais integradora, mais preventiva, 
mais atenta ao impacto social das 
decisões. E mulheres não estão 
apenas participando desse proces-

so. Em um país que celebra, no dia 
8 de março, o Dia Internacional da 
Mulher, é preciso reconhecer que a 
contribuição feminina vai além da 
representatividade. Ela redefine a 
qualidade das decisões que susten-
tam nossas instituições. E isso não é 
simbólico. É estrutural.
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AMAMS articula mobilização regional 
para acompanhar leilão da BR-251 na Bolsa 
de Valores

Câmara de Montes Claros aprova pautas voltadas 
à saúde, inclusão social e infraestrutura urbana

Vereadores promovem manifesto por respeito e 
segurança das mulheres em Montes Claros

A Associação dos Municípios da 
Área Mineira da Sudene (AMAMS) 
está liderando uma articulação com 
entidades de classe e lideranças 
do Norte de Minas para acompa-
nhar, no dia 31 de março, o leilão 
de concessão do Lote Rodoviário 1 
(BR-116/251/MG). O certame será 
realizado na Bolsa de Valores de São 
Paulo (B3) e prevê investimentos da 
ordem de R$ 12 bilhões.

O leilão definirá a concessioná-
ria que oferecerá o maior desconto 
na tarifa de pedágio. Para a AMAMS, 
o projeto de concessão represen-
ta uma conquista histórica para a 
região, visando modernizar uma 
rodovia vital para a economia, mas 
que hoje é marcada pelo alto índice 
de acidentes fatais.

“A participação das entidades é 
fundamental para demonstrarmos 
a união do Norte de Minas em tor-
no deste projeto, que mudará o 
patamar logístico de nossa região”, 

afirma o presidente Ronaldo Mota 
Dias.

A concessão abrange um total 
de 734,90 km, unindo trechos das 
rodovias BR-116 e BR-251 em Minas 
Gerais. O contrato terá validade de 
30 anos, prorrogáveis por igual pe-
ríodo. O critério de julgamento será 
o menor valor de tarifa, garantindo 
competitividade e benefício direto 
ao usuário.

As melhorias previstas no edital 
incluem:

• 154,4 km de duplicação de 
faixas;

•  186,9 km de faixas adicionais;
• 16,87 km de novos contornos 

(incluindo Teófilo Otoni);
• 23 passarelas e 83 passagens 

de fauna;
• 29 paradas de ônibus.

Vitória Política: Ampliação de 
Trechos

Um dos destaques da atuação 
da AMAMS foi a revisão do projeto 
inicial. Originalmente, a previsão 
era de duplicar apenas 24 quilôme-
tros entre Montes Claros e o trevo 
da BR-122. Após intensa articula-
ção da associação junto aos órgãos 
federais, o trecho de ampliação de 
capacidade foi estendido para 42 
quilômetros.

Impacto Socioeconômico

O Lote 1 atravessa 13 municípios 
estratégicos, incluindo Governador 
Valadares, Teófilo Otoni, Salinas e 
Montes Claros. O projeto, estru-
turado pelo BNDES e qualificado 
pelo Programa de Parcerias de In-
vestimentos (PPI) do Governo Fe-
deral, passou por rigorosas etapas 
de viabilidade e audiências públicas 
(como a Audiência nº 13/2024), as-
segurando a transparência e a parti-
cipação social no processo.

A Câmara Municipal de Montes 
Claros aprovou, durante a reunião 
ordinária desta terça-feira (17), um 
conjunto de propostas voltadas a 
áreas estratégicas como saúde, as-
sistência social, segurança pública, 
mobilidade urbana e infraestrutu-
ra. Ao todo, foram deliberadas 14 
matérias, sendo 11 requerimentos, 
dois projetos de lei e uma moção, 
refletindo demandas apresentadas 
por diferentes regiões do municí-
pio.

Entre os destaques da sessão 
está o requerimento nº 91/2026, 
de autoria do vereador Igor Dias 
(PRD), que propõe a análise de 
viabilidade para implantação do 
Programa Recomeço Montes Cla-
ros. A iniciativa tem como foco o 
acolhimento e a reinserção social 
da população em situação de rua, 

por meio de políticas públicas inte-
gradas entre diferentes setores. Ao 
defender a proposta, o parlamentar 
ressaltou a necessidade de uma 
abordagem mais humanizada. “É 
preciso oferecer caminhos reais de 
recomeço, com ações estruturadas 
que promovam dignidade e inclu-
são”, afirmou.

Na área da saúde, o vereador 
Odair Ferreira (União) apresentou 
o requerimento nº 92/2026, que 
solicita a criação de um programa 
municipal de apoio ao transporte 
de pacientes de baixa renda. A pro-
posta busca atender pessoas que 
deixam de comparecer a consultas, 
exames ou cirurgias por falta de 
recursos financeiros. Segundo o 
vereador, garantir o deslocamen-
to é fundamental para assegurar o 
acesso ao tratamento. “Muitas ve-

zes, estamos falando de vidas que 
dependem desse suporte básico”, 
pontuou.

A segurança em espaços públi-
cos também foi pauta relevante. 
O requerimento nº 89/2026, do 
vereador Soter Magno (PSD), pro-
põe a instalação de câmeras do 
sistema “Olho Vivo” em parques da 
cidade, como o Parque Municipal 
Milton Prates, o Parque Sagarana, 
o Parque Cândido Canela e o Par-
que das Mangueiras. A medida visa 
ampliar a sensação de segurança e 
incentivar o uso desses espaços por 
famílias e praticantes de atividades 
físicas.

Infraestrutura concentra 
maior número de demandas

A área de infraestrutura urbana 

A Câmara Municipal de Montes Claros rea-
lizou, na manhã desta terça-feira (17), duran-
te reunião ordinária, um momento simbólico 
de reflexão e posicionamento institucional 
em defesa dos direitos das mulheres. Os ve-
readores promoveram um minuto de silêncio 
como forma de manifesto, reforçando a ne-
cessidade de garantir respeito, dignidade e 
segurança às mulheres em todos os espaços 
da sociedade.

A iniciativa partiu da vereadora Maria He-
lena Lopes (MDB), responsável pela criação 
e presidência da Procuradoria da Mulher no 
Legislativo municipal. O órgão foi oficialmen-
te instituído no último dia 9 de março e tem 
como objetivo atuar na fiscalização, acompa-
nhamento e proposição de políticas públicas 
voltadas à proteção dos direitos femininos, 
com foco no enfrentamento à violência, à dis-
criminação e às desigualdades de gênero.

Durante a sessão, a parlamentar destacou 
a importância de ações concretas e contínu-
as por parte do poder público. Segundo ela, 
o combate ao assédio moral e sexual preci-
sa ser tratado como prioridade nas políticas 
institucionais. “É fundamental que haja um 
compromisso permanente na construção de 

ambientes seguros e respeitosos para todas as 
mulheres, seja no trabalho, nas ruas ou em 
qualquer espaço social”, ressaltou.

O momento de silêncio foi acompanhado 
por manifestações de apoio dos demais ve-
readores, que reforçaram a necessidade de 
ampliar o debate sobre a proteção da mulher 
e fortalecer mecanismos de denúncia e aco-
lhimento às vítimas de violência.

A criação da Procuradoria da Mulher re-
presenta um avanço institucional no âmbito 
do Legislativo municipal, ao estabelecer um 
canal específico para tratar de demandas re-
lacionadas ao público feminino. Entre suas 
atribuições estão o acompanhamento de po-
líticas públicas, o recebimento de denúncias 
e a articulação com órgãos competentes para 
garantir a efetividade das ações.

A mobilização realizada durante a sessão 
evidencia o compromisso da Câmara com a 
promoção da igualdade de gênero e com a 
construção de uma sociedade mais justa. A 
expectativa é que iniciativas como essa con-
tribuam para ampliar a conscientização e im-
pulsionar medidas práticas que assegurem os 
direitos das mulheres em Montes Claros e em 
toda a região.

reuniu o maior volume de requeri-
mentos aprovados. Entre eles, o nº 
90/2026, do vereador Crisóstomo da 
Minas Brasil (União), solicita vistoria 
técnica e recuperação do pavimento 
nas ruas 30 e 33, no bairro Santo 
Antônio II. Já o requerimento nº 
96/2026, apresentado pelo verea-
dor Ailton do Vilage (MDB), trata do 
recapeamento asfáltico da rua José 
Brant Maia, no bairro Clarice Ataíde.

Ainda nesse eixo, o requerimen-
to nº 94/2026, de autoria do verea-
dor Eduardo Preto (Pode), propõe 
a construção de um salão de velório 
no bairro Monte Carmelo I, com o 
objetivo de oferecer mais estrutura e 
dignidade às famílias em momentos 
de luto.

A organização urbana também 
foi abordada por meio do reque-
rimento nº 88/2026, da vereadora 
Graça da Casa do Motor (União), 
que solicita a implantação de um 
Ponto Certo para descarte ade-
quado de lixo e entulho no bairro 
Alcides Rabelo. A medida pretende 
melhorar as condições sanitárias e 
ambientais, beneficiando também 
bairros vizinhos.

Outro destaque foi o requeri-
mento nº 98/2026, do vereador PC 
Landim (Avante), que propõe a ins-
talação de telas de sombreamento 
nas principais ruas do centro co-
mercial. A iniciativa busca reduzir 
o impacto do calor, melhorar o 
conforto térmico e impulsionar as 
atividades econômicas locais.

Mobilidade e políticas sociais 
também entram na pauta

No campo da mobilidade urba-
na, foi aprovado o requerimento nº 
97/2026, do vereador Wilton Dias 
(Avante), que solicita estudo téc-
nico e intervenções na ponte de 
mão inglesa localizada na Avenida 
Deputado Esteves Rodrigues, nas 
proximidades da antiga FACIT. 
A proposta tem como objetivo 
melhorar o fluxo de veículos e 
facilitar o acesso ao Mercado Mu-
nicipal.

Já no âmbito das políticas 
públicas, o requerimento nº 
93/2026, do vereador Cláudio Ro-
drigues (Cidadania), encaminha 
anteprojeto que trata da prorro-
gação da licença-paternidade no 
município, reforçando políticas 
de apoio à família e à primeira 
infância.

A educação também esteve em 
debate com o requerimento nº 
95/2026, da vereadora Professora 
Iara Pimentel (PT), que propõe a 
realização de uma audiência públi-
ca no dia 25 de março para discutir 
a qualidade da educação pública e 
a valorização dos profissionais da 
área.

Moção e reconhecimento 
institucional

Durante a reunião, os parla-
mentares também aprovaram a Mo-
ção nº 7/2026, apresentada pela ve-
readora Ceci Protetora (PRD), que 
manifesta repúdio a declarações 
consideradas transfóbicas dirigidas 
à deputada federal Érika Hilton. O 

posicionamento reforça o compro-
misso da Casa com a defesa dos di-
reitos humanos e o combate a qual-
quer forma de discriminação.

Outro ponto aprovado foi o re-
querimento nº 99/2026, do vereador 
Daniel Dias (PCdoB), que altera a 
data da Sessão Especial para entrega 
do Título de Cidadão Honorário ao 
ex-deputado federal Wadson Natha-
niel Ribeiro, reconhecendo sua con-
tribuição para o desenvolvimento 
local.

Projetos aprovados

Além dos requerimentos, dois 
projetos de iniciativa do Legislativo 
foram aprovados. O Projeto de Lei 
nº 7/2026 concede o Título de Cida-
dão Honorário ao deputado estadu-
al e empresário Oscar Teixeira, por 
indicação do vereador Marcos Nem 
(Pode).

Já o Projeto nº 33/2026 reco-
nhece como de Utilidade Pública 
a Associação AVC Norte de Minas, 
entidade que atua na prevenção 
do Acidente Vascular Cerebral 
(AVC) e no apoio a pacientes e fa-
miliares. Com a certificação, a ins-
tituição passa a ter acesso facilitado 
a convênios com o poder público e 
benefícios fiscais.

A sessão evidenciou o papel do 
Legislativo municipal na articula-
ção de políticas públicas e no enca-
minhamento de demandas da po-
pulação, reforçando a atuação dos 
vereadores em diferentes frentes 
para promover melhorias na qua-
lidade de vida em Montes Claros.
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Corpo de Bombeiros capacita profissionais 
de acolhimento institucional em primeiros 
socorros

Câmara de Janaúba debate projetos, saúde pública 
e demandas da população em sessão ordinária

Comissão da ALMG promove audiência sobre 
fomento turístico e econômico em Furnas e Serra 
da Canastra

Na última sexta-feira (13), o mu-
nicípio de Pedras de Maria da Cruz 
recebeu uma importante ação de 
capacitação voltada à proteção de 
crianças e adolescentes em situa-
ção de vulnerabilidade. O Corpo 
de Bombeiros Militar de Minas Ge-
rais promoveu um treinamento de 
primeiros socorros para colabora-
dores e prestadores de serviço do 
Acolhimento Institucional Lar São 
Francisco.

Administrado pelo Codanorte, o 
espaço atende à demanda social de 
diversos municípios consorciados, 
acolhendo crianças e adolescentes 

de até 18 anos. A iniciativa teve 
como foco preparar a equipe para 
agir com rapidez e segurança em 
situações de emergência.

A capacitação foi conduzida 
pelos cabos Luiz Cláudio da Silva 
Fróes e Marden Lelis Coutinho, que 
compartilharam conhecimentos te-
óricos e práticos com os participan-
tes. Ao final do curso, profissionais 
da equipe técnica, cuidadores e 
auxiliares receberam certificados de 
conclusão.

De acordo com a gerente do 
Departamento de Assistência Social 
do Codanorte, Marisa Alves, a ação 

representa um avanço na qualifi-
cação dos serviços prestados pela 
instituição. “A atividade proporcio-
nou orientações práticas para que 
os profissionais possam atuar com 
mais segurança e agilidade em situ-
ações emergenciais, fortalecendo o 
cuidado e a proteção das crianças e 
adolescentes acolhidos”, destacou.

Durante o treinamento, os par-
ticipantes aprenderam técnicas es-
senciais, como avaliação inicial de 
vítimas, Ressuscitação Cardiopul-
monar (RCP), controle de hemor-
ragias, imobilização de fraturas e 
atendimento em casos de queima-

duras.
Para a auxiliar de cuidadora Li-

liany Patrocínio, a experiência trou-
xe mais confiança para lidar com 
situações críticas. “Aprendi que o 
primeiro passo é manter a calma, 
entender a situação e agir correta-
mente. Vimos na prática como lidar 
com engasgos, convulsões e outros 
casos. Isso é fundamental, princi-
palmente porque trabalhamos di-
retamente com crianças”, afirmou.

Segundo o Ministério da Saúde, 
o público infantil está mais susce-
tível a acidentes domésticos, o que 
reforça a importância da capacita-

ção em primeiros socorros. Dados 
do Sistema de Informações sobre 
Mortalidade (SIM) apontam que, 
entre 2023 e 2024, foram registra-
dos 1.548 óbitos infantis relacio-
nados principalmente a sufocação, 
afogamento e quedas — situações 
que, em alguns casos, poderiam 
ser revertidas com atendimento 
imediato e adequado.

A importância do tema tam-
bém é reforçada pela Lei nº 
13.722/2018, conhecida como Lei 
Lucas, que tornou obrigatória a 
capacitação em primeiros socor-
ros para profissionais de escolas 

e espaços de recreação infantil. A 
legislação foi criada em memória 
de Lucas Begalli Zamora, de 10 
anos, vítima de engasgo durante 
um passeio escolar, evidenciando 
a necessidade de preparo para evi-
tar tragédias.

A ação em Pedras de Maria da 
Cruz reforça o compromisso das 
instituições envolvidas com a segu-
rança e o bem-estar de crianças e 
adolescentes, além de evidenciar o 
papel fundamental da capacitação 
contínua para profissionais que 
atuam diretamente no cuidado 
com a vida.

A Câmara Municipal de Janaúba 
realizou, na noite desta segunda-
-feira (16), a 6ª reunião ordinária 
de 2026, reunindo vereadores, ser-
vidores e representantes da comu-
nidade no plenário da Casa Legisla-

tiva. A sessão teve início às 18h e foi 
conduzida pelo presidente Almir 
Dias Santos, com uma pauta consi-
derada extensa e diversificada, con-
templando temas relevantes para o 
desenvolvimento do município.

Durante o encontro, os parla-
mentares analisaram e deram enca-
minhamento a um conjunto signi-
ficativo de proposições legislativas. 
Ao todo, foram apresentados oito 
projetos de lei, além de substituti-

A Assembleia Legislativa de Mi-
nas Gerais realizará, nesta quinta-
-feira (19/3/2026), uma audiência 
pública para debater as potencia-
lidades econômicas e turísticas 
do Lago de Furnas e da Serra da 
Canastra, duas das regiões mais 
importantes do estado em termos 
de patrimônio natural e cultural. O 
encontro ocorrerá a partir das 9h, 
no Auditório José Alencar, e reu-
nirá parlamentares, especialistas, 
representantes do setor turístico e 
da sociedade civil.

O requerimento que moti-
vou a realização da audiência é 
de autoria do deputado Antonio 
Carlos Arantes, que ressaltou a 
necessidade de avaliar os investi-
mentos necessários para fomentar 
os atrativos turísticos, culturais e 
econômicos das regiões, de modo 

a estimular emprego, renda e de-
senvolvimento local.

Segundo o parlamentar, tanto 
a Serra da Canastra quanto o Lago 
de Furnas representam patrimô-
nios naturais de valor inestimável 
para Minas Gerais, combinando 
paisagens únicas, biodiversidade 
rica e atrações culturais que po-
dem gerar crescimento econômi-
co sustentável. “Essas regiões são 
verdadeiros polos geradores de 
emprego e renda, beneficiando 
diretamente famílias que vivem do 
comércio, da agropecuária, da ho-
telaria, da gastronomia e de outras 
atividades”, afirmou Arantes.

Durante a audiência, serão dis-
cutidas as potencialidades ainda 
pouco exploradas desses locais, 
bem como os desafios enfrentados 
pelos moradores e visitantes. En-

tre os problemas destacados estão 
a instabilidade no fornecimento de 
energia elétrica, o acesso dificulta-
do devido às condições precárias 
das estradas, a cobertura limitada 
de telefonia e internet e deficiên-
cias na segurança pública.

Serra da Canastra: história, 
natureza e produção cultural

A Serra da Canastra está localiza-
da em uma região de cerrado, com 
vegetação rasteira e grandes chapa-
das, pontuadas por quedas d’água 
impressionantes. Grande parte das 
atrações naturais está dentro do 
Parque Nacional da Serra da Canas-
tra, criado em 1972 com o objetivo 
de proteger a nascente histórica do 
Rio São Francisco.

O parque abrange municípios 

como São Roque de Minas e Vargem 
Bonita, na região do Centro-Oeste, 
e Sacramento, São João Batista do 
Glória, Delfinópolis e Capitólio, no 
Sul de Minas. Um dos principais 
pontos turísticos é a Cachoeira Cas-
ca d’Anta, com aproximadamente 
186 metros de altura, que atrai visi-
tantes de todo o país. Além das be-
lezas naturais, a região é reconhe-
cida pela produção do tradicional 
queijo canastra, símbolo da cultura 
gastronômica local e reconhecido 
nacionalmente.

Lago de Furnas: turismo e 
lazer em grande escala

Conhecido popularmente 
como o “Mar de Minas”, o Lago 
de Furnas é um imenso lago arti-
ficial formado pelo represamento 

do Rio Grande para a construção 
da Usina Hidrelétrica de Furnas. 
Abrangendo 34 municípios minei-
ros, a região se destaca como um 
importante destino turístico do 
estado. Entre os municípios mais 
visitados está Capitólio, famoso 
por suas praias, cânions, cascatas e 
águas cristalinas, que atraem turis-
tas para passeios de barco, esportes 
aquáticos e experiências de ecotu-
rismo.

A audiência promovida pela 
Comissão de Desenvolvimento Eco-
nômico da ALMG busca fomentar 
discussões estratégicas para viabili-
zar investimentos em infraestrutu-
ra, serviços turísticos, preservação 
ambiental e promoção cultural, 
de modo a fortalecer o potencial 
econômico dessas regiões. A ex-
pectativa é que, com planejamento 

adequado e políticas públicas efi-
cientes, Serra da Canastra e Lago de 
Furnas possam se consolidar ainda 
mais como destinos turísticos sus-
tentáveis e geradores de oportuni-
dades para a população local.

O debate contará com a parti-
cipação de representantes de ór-
gãos ambientais, associações de 
turismo, produtores locais e es-
pecialistas em desenvolvimento 
regional, reforçando a importân-
cia do diálogo entre poder públi-
co e sociedade civil para a cons-
trução de soluções duradouras e 
inclusivas. A iniciativa evidencia o 
compromisso do Legislativo minei-
ro em valorizar os recursos naturais 
e culturais de Minas Gerais, promo-
vendo integração territorial, pre-
servação ambiental e crescimento 
econômico.

vos relacionados tanto a projetos já 
em tramitação quanto a propostas 
de resolução. A sessão também in-
cluiu a apreciação de requerimen-
tos, indicações e manifestações 
formais, como moções de aplausos 
e de pesar, refletindo demandas 
oriundas de diferentes segmentos 
da sociedade janaubense.

Entre os principais pontos dis-
cutidos, destacou-se o Projeto de 
Lei nº 182/2026, que prevê a utiliza-
ção de uma área atualmente classifi-
cada como verde para a construção 
de unidades básicas de saúde no 
bairro Rio Novo. A proposta tem 
como objetivo ampliar o acesso da 
população aos serviços de atenção 
primária, reduzindo a sobrecarga 
em outras unidades e garantindo 
maior proximidade do atendimento 
para os moradores da região.

Outro tema que mobilizou 
os debates foi o Projeto de Lei nº 
185/2026, que trata da garantia de 
atendimento prioritário a pesso-
as diagnosticadas com câncer em 
estabelecimentos comerciais e de 
prestação de serviços, incluindo 
agências bancárias e casas lotéricas. 
A iniciativa busca assegurar mais 

dignidade e agilidade no atendi-
mento a pacientes em situação de 
vulnerabilidade, considerando as 
dificuldades enfrentadas durante o 
tratamento.

No campo dos requerimentos, 
os vereadores trouxeram à pauta 
questões diretamente relaciona-
das à saúde pública, com destaque 
para a necessidade de intensifica-
ção das ações de combate ao mos-
quito Aedes aegypti, transmissor 
de doenças como dengue, zika 
e chikungunya. Os parlamenta-
res reforçaram a importância de 
medidas preventivas, campanhas 
educativas e maior fiscalização 
para reduzir os índices de infes-
tação no município.

Além da saúde, a infraestru-
tura urbana também foi tema 
recorrente nas discussões. Foram 
apresentados pedidos de esclare-
cimento sobre o andamento de 
obras em execução, bem como 
sugestões para ampliação de ser-
viços essenciais. Entre elas, ga-
nhou destaque a proposta de im-
plantação de rede de esgoto no 
bairro Veredas, considerada uma 
demanda antiga dos moradores e 

fundamental para a melhoria das 
condições sanitárias e de quali-
dade de vida.

A sessão ainda abriu espaço 
para manifestações institucio-
nais, com a apresentação de mo-
ções de aplausos, reconhecendo 
ações relevantes na comunidade, 
e moções de pesar, em solidarie-
dade a famílias janaubenses.

Ao final dos trabalhos, após 
as considerações dos vereadores, 
a presidência da Casa anunciou 
que a próxima reunião ordinária 
será realizada no dia 23 de mar-
ço, no mesmo horário, mantendo 
a periodicidade das sessões legis-
lativas.

As reuniões da Câmara Muni-
cipal de Janaúba seguem abertas 
à participação popular, reforçan-
do o papel do Legislativo como 
espaço democrático de debate, 
formulação de políticas públicas e 
fiscalização das ações do Poder Exe-
cutivo. A presença da comunidade é 
considerada essencial para o forta-
lecimento da transparência e para o 
encaminhamento de soluções que 
atendam às reais necessidades da 
população.
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Editora Unimontes abre inscrições para 
seleção de livros inéditos sobre relações 
étnico-raciais

Coral Universitário da Unimontes abre 
inscrições para novos integrantes em Moc

Transitolândia Móvel inicia atividades de 2026 e 
reforça educação no trânsito entre crianças em 
Montes Claros

A Universidade Estadual de 
Montes Claros (Unimontes), por 
meio da Editora Unimontes, está 
com inscrições abertas para a sele-
ção de propostas de livros inéditos 
voltados à temática das relações 
étnico-raciais. O edital prevê a 
publicação das obras até o ano de 
2027, exclusivamente em formato 
digital, com acesso gratuito ao 
público. O prazo para submissão 
dos trabalhos segue até o dia 11 
de maio.

A iniciativa conta com o fomen-
to da Fundação de Amparo à Pes-
quisa do Estado de Minas Gerais 
e tem como objetivo estimular a 
produção acadêmica e científica, 
ampliando o acesso ao conheci-
mento e incentivando pesquisas 
que contribuam para o debate e a 
compreensão das questões étnico-
-raciais no Brasil.

De acordo com o edital, podem 
participar autores vinculados ou 
egressos de instituições de ensino 
superior de Minas Gerais, desde 

que possuam titulação mínima de 
mestrado. Serão aceitas propostas 
de obras originais ou traduções, 
desde que inéditas e alinhadas à 
temática proposta.

Os trabalhos selecionados pas-
sarão a integrar o calendário edi-
torial da Editora Unimontes para 
os anos de 2026 e 2027, sendo 
publicados como e-books disponi-
bilizados para download gratuito, 
sem custos para os autores. A me-
dida reforça o compromisso ins-
titucional com a democratização 
do acesso à produção científica e 
com a difusão do conhecimento.

Embora a publicação esteja 
prevista prioritariamente no for-
mato digital, o edital prevê que, 
a critério do Conselho Editorial 
e conforme disponibilidade orça-
mentária, algumas obras poderão 
ser posteriormente lançadas tam-
bém em versão impressa.

A proposta editorial busca va-
lorizar o esforço investigativo de 
pesquisadores mineiros, ao mes-

mo tempo em que contribui para 
o fortalecimento de discussões 
fundamentais sobre diversidade, 
inclusão e equidade racial, temas 
cada vez mais presentes no cená-
rio acadêmico e social contempo-
râneo.

O resultado final da seleção está 
previsto para ser divulgado no dia 
14 de julho. Os interessados po-
dem acessar o edital completo por 
meio dos canais oficiais da univer-
sidade e obter mais informações 
pelo e-mail institucional da edito-
ra, telefone ou pelas redes sociais.

Responsável pela política edi-
torial da universidade, a Editora 
Unimontes atua na promoção e 
disseminação de obras científicas, 
técnicas e culturais, com destaque 
para produções voltadas ao de-
senvolvimento regional, especial-
mente no Norte de Minas. A inicia-
tiva reafirma o papel da instituição 
como agente de incentivo à pes-
quisa, à extensão e à valorização da 
diversidade de saberes.

O Coral Universitário Clarice 
Sarmento, projeto vinculado à 
Universidade Estadual de Mon-
tes Claros (Unimontes), está com 
inscrições abertas para a seleção 
de novos integrantes. A iniciativa, 
ligada à Pró-Reitoria de Extensão 
e ao Departamento de Artes, bus-
ca incentivar o desenvolvimento 

vocal e fortalecer a integração 
cultural por meio da música no 
ambiente acadêmico. O prazo 
para participação segue até o dia 
8 de abril.

A seleção é aberta a interessa-
dos que apreciam o canto e pos-
suam noções de afinação, além de 
disponibilidade para participar 

dos ensaios regulares, realizados 
às segundas e quartas-feiras, das 
17h30 às 19h. As inscrições de-
vem ser feitas por meio de formu-
lário online disponibilizado pela 
organização.

Processo seletivo 
e critérios

Os testes para ingresso no co-
ral estão previstos para o dia 9 de 
abril, às 17h30, na sala 31 do Cen-
tro de Ciências Humanas (CCH), 
localizado no Prédio 2 do campus-
-sede da Universidade Estadual de 
Montes Claros, em Montes Claros.

Os candidatos deverão compa-
recer ao local com antecedência 

NORTE DE MINAS

mínima de dez minutos e apresen-
tar músicas previamente definidas 
para avaliação. A organização res-
salta que não será permitido esco-
lher o repertório no momento do 
teste, sendo necessário que os par-
ticipantes já estejam preparados. 
Os aprovados assumem o compro-
misso de participação contínua nos 
ensaios e nas apresentações pro-
movidas pelo grupo.

Tradição e valorização
 cultural

Criado em 1992, o coral univer-
sitário é um dos mais tradicionais 
projetos culturais da instituição. 
Em 2016, passou a se chamar Coral 
Universitário Clarice Sarmento, em 
homenagem à professora Clarice 
Sarmento, figura de destaque na 
cultura do Norte de Minas.

Pesquisadora, escritora e fol-
clorista, Clarice Sarmento foi uma 
das fundadoras e primeira dire-
tora da antiga Faculdade de Edu-
cação Artística (Faceart), além de 
autora de obras importantes como 
“Literatura Folclórica no Norte de 
Minas”, “Januária Canta” e “Coro-
ações”. Também foi responsável 
pela musicalização do hino da 

Unimontes, cuja letra é de autoria 
da escritora Yvonne Silveira.

A trajetória da maestrina inclui 
ainda a regência do Coral Lorenzo 
Fernandez, do Conservatório Esta-
dual de Música Lorenzo Fernandez, 
levando o grupo a apresentações 
em diversas cidades do Brasil e 
até na França. Ela também esteve à 
frente do coral universitário entre 
os anos de 1996 e 1997.

Extensão universitária e for-
mação artística

Retomado em 2018 com nova for-
mação, o Coral Universitário Clarice 
Sarmento tem como foco a extensão 
universitária e a promoção da cultu-
ra, reunindo estudantes, servidores e 
membros da comunidade externa em 
torno da prática musical coletiva.

A iniciativa reforça o papel da uni-
versidade pública como espaço de 
formação integral, valorizando não 
apenas o conhecimento acadêmico, 
mas também a expressão artística e 
a construção de vínculos culturais.

Mais informações sobre o pro-
cesso seletivo podem ser obtidas 
por meio dos canais oficiais da 
Universidade Estadual de Montes 
Claros.

A MCTrans realizou, na manhã 
desta segunda-feira (16), a abertu-
ra oficial das atividades de 2026 
do projeto Transitolândia Móvel, 
iniciativa voltada à educação para 

o trânsito entre crianças. O lança-
mento aconteceu no CMEI Elohim 
Lopes de Souza, em Montes Claros, 
e reuniu autoridades, educadores, 
alunos e familiares.

Desenvolvido em parceria com 
a Secretaria Municipal de Educa-
ção, o projeto tem como principal 
objetivo promover a conscientiza-
ção sobre segurança viária desde 

a infância, utilizando uma aborda-
gem lúdica, interativa e pedagógi-
ca. A proposta é contribuir para a 
formação de cidadãos mais respon-
sáveis e atentos às normas de con-

vivência no trânsito.
Durante o evento de abertura, 

os participantes puderam acompa-
nhar uma série de atividades edu-
cativas preparadas especialmente 
para o público infantil. Com o apoio 
de agentes da MCTrans, as crianças 
participaram de simulações que re-
produzem situações cotidianas do 
trânsito, utilizando sinalizações, 
orientações práticas e dinâmicas 
que facilitam o aprendizado.

A Transitolândia Móvel funcio-
na como um projeto itinerante, 
percorrendo escolas das redes mu-
nicipal, estadual e privada, além 
de espaços públicos como praças 
e parques. A estrutura montada 
permite que os estudantes tenham 
contato direto com conceitos es-
senciais de mobilidade urbana, 
como travessia segura, respeito à 
sinalização e comportamento ade-
quado nas vias.

Segundo o presidente da MC-
Trans, Vinícius Santos, a iniciativa 
representa um investimento estra-
tégico na educação preventiva.

“A educação para o trânsito co-
meça desde cedo. A Transitolândia 
Móvel aproxima as crianças desse 

tema de forma leve e acessível, des-
pertando a consciência e o senso 
de responsabilidade. Esse trabalho 
é fundamental para construirmos 
um trânsito mais seguro no futu-
ro”, destacou.

Além de ensinar regras básicas, 
o projeto também busca estimular 
valores como respeito, empatia e 
cidadania, fundamentais para a 
convivência harmônica nos espa-
ços urbanos. A metodologia ado-
tada favorece a aprendizagem por 
meio da experiência, tornando o 
conteúdo mais atrativo e eficaz.

A expectativa da MCTrans é am-
pliar o alcance da Transitolândia 
Móvel ao longo de 2026, atenden-
do um número cada vez maior de 
instituições de ensino em Montes 
Claros. A iniciativa reforça o com-
promisso do município com a pro-
moção da segurança no trânsito 
e com a formação de uma cultura 
preventiva entre as novas gerações.

Com ações como essa, o poder 
público aposta na educação como 
ferramenta essencial para reduzir 
acidentes e promover um trânsito 
mais humano, consciente e seguro 
para todos.
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Prefeitura de Montes Claros promove capacitação 
sobre Síndrome Respiratória Aguda Grave para 
profissionais da saúde

Nova ponte entre avenidas Sidney Chaves e Irmão 
Jaime Damião avança e entra na fase final em 
Montes Claros

Prefeitura intensifica obras de drenagem e atua 
para prevenir alagamentos na região central de 
Montes Claros

A Prefeitura de Montes Claros, por 
meio da Secretaria Municipal de Saú-
de, realiza nesta quarta e quinta-feira, 
dias 18 e 19 de março, uma programa-
ção voltada à capacitação de médicos 
e enfermeiros que atuam na Atenção 

Primária à Saúde (APS). O evento terá 
como foco a Síndrome Respiratória 
Aguda Grave (SRAG) e será realizado 
na sede do CIMAMS, em Montes Cla-
ros.

Com o tema “Síndrome Respirató-

ria Aguda Grave e Linha de Cuidado 
em Doenças”, a iniciativa busca atuali-
zar e qualificar os profissionais da rede 
pública quanto ao manejo clínico de 
pacientes em situações de urgência e 
emergência, reforçando a importância 

da identificação precoce dos sinais de 
agravamento e da adoção de protoco-
los adequados de atendimento.

A Síndrome Respiratória Aguda 
Grave não corresponde a uma doen-
ça específica, mas a um conjunto de 

sintomas que comprometem seve-
ramente a função respiratória, po-
dendo ter origem viral ou bacteria-
na. Em muitos casos, a evolução do 
quadro exige hospitalização e, em 
situações mais críticas, internação 
em Unidade de Terapia Intensiva 
(UTI). Por isso, a capacitação contí-
nua das equipes de saúde é consi-
derada fundamental para reduzir 
complicações e salvar vidas.

Programação técnica
 e especialistas

As atividades serão organizadas 
em dois dias, contemplando grupos 
distintos de profissionais da APS. Na 
quarta-feira (18), as palestras serão 
conduzidas pelos médicos Wilan-
dell Neves Fernandes Rocha e Ana 
Teresa, que abordarão aspectos clí-
nicos, diagnóstico e estratégias de 
manejo inicial da SRAG.

Já na quinta-feira (19), a progra-
mação contará com as participações 
dos médicos Mariano Fagundes 
Neto Soares e Daniel Abolafio, que 
irão aprofundar discussões sobre a 
linha de cuidado, acompanhamento 
dos pacientes e integração entre os 
níveis de atenção à saúde.

Fortalecimento da rede e 

prevenção de casos graves

A iniciativa reforça o compromis-
so da Prefeitura de Montes Claros 
com o fortalecimento da rede de 
saúde pública, especialmente diante 
de doenças respiratórias que apre-
sentam potencial de agravamento 
rápido.

Além do enfoque técnico, o 
evento também busca ampliar a 
conscientização dos profissionais 
sobre a importância da vigilância 
contínua, da notificação de casos e 
da atuação integrada entre unidades 
de saúde, contribuindo para respos-
tas mais eficazes diante de possíveis 
surtos.

Ao investir na qualificação das 
equipes da Atenção Primária, o 
município aposta na prevenção e 
no atendimento precoce como es-
tratégias essenciais para reduzir a 
sobrecarga dos serviços hospitalares 
e garantir maior resolutividade no 
cuidado à população.

A expectativa é que a capacitação 
contribua diretamente para aprimo-
rar o atendimento nas unidades de 
saúde de Montes Claros e região, 
promovendo mais segurança, agili-
dade e qualidade na assistência aos 
pacientes com quadros respirató-
rios graves.

A Prefeitura de Montes Claros 
segue avançando com as obras de in-
fraestrutura urbana e mobilidade no 
município. Na manhã desta terça-fei-
ra (17), a construção da nova ponte 
que interliga as avenidas Sidney Cha-
ves e Irmão Jaime Damião, no bairro 
Edgar Pereira, recebeu uma das eta-
pas mais importantes do cronogra-
ma: a concretagem sobre as placas 
pré-moldadas, além da finalização da 
armação de ferragem da estrutura.

A obra, que já se encontra em 
fase de acabamento, entra agora em 
um período técnico fundamental, 
conhecido como “cura” do concre-
to, que pode durar até 30 dias. Após 
esse prazo, serão executadas as eta-
pas finais, como o encabeçamento 
da ponte e o asfaltamento da via, 
garantindo condições adequadas de 
tráfego para veículos e pedestres.

Com investimento de R$ 
1.371.319,44, a estrutura é conside-
rada estratégica para a mobilidade 
urbana de Montes Claros. A nova 
ponte possui 18 metros de compri-
mento e 14,6 metros de largura, com 
três pistas destinadas ao tráfego de 

veículos, além de duas passarelas 
laterais exclusivas para pedestres. 
O projeto inclui ainda dispositivos 
de segurança, como guarda-rodas e 
guarda-corpos, reforçando a prote-
ção dos usuários.

A interligação proporcionada 
pela obra beneficiará diretamente 
moradores de diversos bairros da 
região, como Edgar Pereira, Vila Re-
gina e Alice Maia, além de facilitar 
o acesso ao Parque de Exposições. 
A expectativa é de que a nova rota 
contribua significativamente para a 
redistribuição do fluxo de veículos, 
reduzindo congestionamentos em 
pontos críticos e melhorando a flui-
dez do trânsito.

De acordo com o engenheiro 
responsável pela obra, Valter Tiago 
dos Santos Júnior, a concretagem 
do tabuleiro representa uma etapa 
decisiva. “Estamos concluindo a base 
estrutural da ponte, o que nos per-
mite avançar para a execução da laje 
de acesso e dos dispositivos de pro-
teção. Com isso, a obra entra em sua 
reta final”, explicou.

O prefeito de Montes Claros, 
Guilherme Guimarães, destacou a 
importância de investimentos em 
infraestrutura como instrumento de 
desenvolvimento urbano e integra-
ção social. Segundo ele, a constru-
ção de pontes vai além da mobili-
dade, promovendo a conexão entre 
regiões e ampliando o acesso da po-
pulação a serviços e oportunidades.

A atual gestão municipal tem 
priorizado intervenções que con-
tribuam para tornar a cidade mais 
acessível, moderna e inclusiva, com 
obras tanto na zona urbana quanto 
na área rural. Nesse contexto, a nova 
ponte se insere como mais um passo 
na melhoria da qualidade de vida da 
população e na organização do cres-
cimento urbano.

Com a conclusão prevista para as 
próximas semanas, a expectativa é 
que a estrutura passe a desempenhar 
papel fundamental na dinâmica de 
deslocamento da cidade, atendendo 
a uma demanda antiga da população 
e consolidando-se como um impor-
tante eixo de ligação entre bairros 
estratégicos de Montes Claros.

A Prefeitura de Montes Claros segue 
ampliando as ações de infraestrutura 
urbana com foco na prevenção de alaga-
mentos em diferentes regiões da cidade. 
Nesta semana, os trabalhos estão concen-
trados na Rua Odilon Macaúba, localizada 
na área central de Montes Claros, consi-
derada uma via estratégica devido ao in-
tenso fluxo de veículos e pedestres.

A intervenção consiste na execução 
de serviços de drenagem pluvial, com 
destaque para a substituição de manilhas 
antigas por estruturas mais modernas e 
eficientes. A medida visa melhorar a cap-
tação e o escoamento das águas da chuva, 
reduzindo significativamente os riscos de 
acúmulo de água e transtornos recorren-
tes durante o período chuvoso.

De acordo com a administração muni-
cipal, a Rua Odilon Macaúba enfrenta, há 
anos, problemas históricos relacionados 
a alagamentos, o que impacta diretamen-
te a mobilidade urbana e a segurança de 
quem transita pelo local. A via também é 
um dos acessos à antiga sede da Prefei-
tura, o que reforça sua importância no 

contexto urbano.
Com a execução das obras, a expectati-

va é de que o sistema de drenagem passe 
a operar com maior eficiência, proporcio-
nando mais segurança, fluidez no trânsito 
e melhores condições de circulação para 
moradores, comerciantes e motoristas 
que utilizam a região diariamente.

Ações ampliadas em 
diversas regiões

Além da área central, a Prefeitura de 
Montes Claros mantém frentes de trabalho 
em vários bairros do município, amplian-
do o alcance das intervenções e atendendo 
demandas antigas da população. Entre as 
localidades contempladas estão regiões 
como Independência, Vila Real, Vila Caste-
lo Branco, Renascença e Panorama.

Essas ações fazem parte de um con-
junto de investimentos voltados à mo-
dernização da infraestrutura urbana, com 
foco na prevenção de danos causados por 
chuvas intensas, como alagamentos, ero-
sões e prejuízos à malha viária.

Planejamento e qualidade de vida

A execução de obras de drenagem é 
considerada essencial para o planejamen-
to urbano sustentável, especialmente 
em cidades que enfrentam períodos de 
chuvas intensas. Ao investir nesse tipo de 
intervenção, o poder público busca não 
apenas resolver problemas emergenciais, 
mas também prevenir ocorrências futuras, 
garantindo maior qualidade de vida à po-
pulação.

Em Montes Claros, a ampliação da rede 
de drenagem e a manutenção preventi-
va têm sido apontadas como estratégias 
fundamentais para tornar a cidade mais 
resiliente e preparada para eventos climá-
ticos.

A expectativa é que, com a continui-
dade das obras e a expansão das inter-
venções para outras regiões, os impactos 
causados pelas chuvas sejam gradativa-
mente reduzidos, promovendo mais segu-
rança, mobilidade e bem-estar para toda a 
população.



25 ANOS
gazetanm.com.br

Montes Claros, Quarta-feira, 18.3.2026
GAZETA NORTE MINEIRA 7Cidade

O prefeito, Guilherme Guimarães, a ex-presidente 
da ACI, Dra Gislayne Lopes Pinheiro, o presidente 
empossado, Dennison Caldeira Rocha e Dr Newton 
Figueiredo, presidente do Conselho Superior da ACI

O presidente da ACI, Dennison Caldeira Rocha, com 
a esposa Aline e a filha Giovana e Jairo Bahia, vice-
presidente da ACI, com  a esposa Nayara

O presidente do conselho superior, Dr Newton 
Figueiredo, durante a assinatura do termo de posse para 
Dennison Caldeira Rocha

Os membros da diretoria da ACI - gestão 2026-2029

Nova diretoria da ACI toma posse e reforça 
compromisso com o desenvolvimento de 
Montes Claros
Solenidade reúne lideranças e destaca a força do associativismo na construção de um ambiente 
empresarial mais forte e integrado

A Associação Comercial, In-
dustrial e de Serviços de Montes 
Claros realizou, nesta segunda-fei-
ra, 16 de março, a solenidade de 
posse da diretoria para a gestão 
2026 a 2029. O evento aconteceu 
no auditório da entidade e reuniu 
diretores, associados, lideranças 
empresariais, autoridades e repre-
sentantes da imprensa, consoli-
dando um momento de renovação 
e continuidade do trabalho desen-
volvido ao longo de seus 77 anos 
de história.

Ao assumir a presidência, Den-
nison Caldeira Rocha destacou o 
simbolismo do momento e a res-
ponsabilidade de conduzir uma 
instituição que tem papel estra-
tégico no desenvolvimento re-
gional. “Hoje é um momento em 
que a história pessoal se encontra 
com a história de uma instituição. 
Assumo esta presidência com hu-
mildade, para ouvir, aprender e 
trabalhar ao lado da diretoria e 
dos associados. Nosso propósito é 
fazer com que cada associado sinta 
que a ACI é, de fato, a sua casa, um 
espaço de apoio, representação e 
construção de soluções para a vida 
empresarial”, afirmou.

A ex-presidente Dra Gislayne 
Lopes Pinheiro foi homenageada 

durante a cerimônia e ressaltou o 
trabalho realizado ao longo de sua 
gestão. “Pautamos nossa atuação 
no fortalecimento e ampliação da 
representatividade institucional, 
valorizando parcerias públicas e 
privadas que deram ainda mais re-
levância à entidade. Seguimos com 
o sentimento de dever cumprido 
e a certeza de que contribuímos 
para pavimentar o futuro da ACI”, 
destacou.

O presidente do Conselho Su-
perior, Dr Newton Figueiredo, 
enfatizou o diferencial da entidade 
ao longo de sua trajetória. “O su-
cesso da ACI nesses 77 anos está 
diretamente ligado às pessoas 
que a compõem. Sempre tivemos 
membros que formam um time 
forte em seus ideais, trabalhando 
em prol do bem comum e do de-
senvolvimento da nossa cidade”, 
afirmou.

Representando o poder públi-
co, o prefeito Guilherme Guima-
rães destacou a importância da 
parceria entre a iniciativa privada 
e a gestão municipal. “A ACI é a 
demonstração da força de Montes 
Claros, que faz parte da união em 
prol do desenvolvimento socioe-
conômico da cidade. A cada semes-
tre recebemos uma nova indústria, 

como a quinta cidade do estado, 
graças a uma classe empresarial 
atuante. O poder público garante 
os recursos e a infraestrutura e o 
setor produtivo, por meio do asso-
ciativismo, impulsiona esse cresci-
mento”, disse.

Representatividade marca a 
diretoria – gestão 2026-2029

A nova diretoria é composta 
por representantes de diversos 
segmentos do setor produtivo. Na 
diretoria executiva, a presidência é 
de Dennison Caldeira Rocha, com 
Jairo Marques Bahia como vice-
-presidente, Leandro Ivan Guedes 
como secretário geral, Guilherme 
Dias Ramos como segundo se-
cretário, Bernardo Medeiros de 
Vasconcelos como primeiro tesou-
reiro e Marcos Fábio Martins de 
Oliveira como segundo tesoureiro.

A diretoria estratégica reúne 
Cezani Fabian Terence Gonçalves 
no comercial, Robison Luiz Morais 
na indústria, Marco Túlio Góes Pi-
menta em prestação de serviços, 
Priscila Moreira Diniz Ribeiro nas 
micro e pequenas empresas, Leo-
nardo Gonçalves Pereira na área 
econômica, Dra Mariana Veloso 
Souto no contábil e jurídico, Sô-

nia Marilene Lopes Cardoso no 
agronegócio, Edenilson Durães 
de Oliveira nos assuntos comu-
nitários, Abílio Carnielli Filho na 
gestão ambiental, Mariela Carnei-
ro Baptista na área administrativa, 
Kleber Caldeira Cunha na infra-
estrutura, Ariane Laura de Souza 
Galdino em ASG e Fernando Fer-
reira Deusdará na diretoria social.

O conselho diretor é formado 
por Anderson Carvalho Barbosa, 
Antônio Silvério Paculdino, Antô-
nio Cezar dos Santos, Carlos Eus-
táquio Ribeiro de Andrade, Cácio 
Xavier Pereira, Dalton Caldeira 
Rocha, Cesar Daniel Ribeiro Ma-
deira, Esmeraldo Pizarro, Euzébio 
Nobre, Ernandes Ferreira da Silva, 
Fernando Silveira Rabelo, Izauro 
Tadeu de Brito Guimarães, João 
Paculdino Ferreira, Jairo Porden-
ciano Cesar Filho, José Ildeumar 
Soares Pereira, Michael Ribas Na-
nia Alcântara, Paulo César Santia-
go Filho, Pedro Ives Maia Mota, 
Ricardo Alencar Dias e Wesley Ma-
ciel Gonçalves.

No conselho fiscal, os mem-
bros efetivos são Geancarlo Silva 
Almeida, Thiago Diniz Tolentino e 
Renato Antônio Silva Tupinambá, 
com suplência de Adauto Mar-
ques Batista Filho, Mário Dias 

Borborema e Rosalvo José Caldeira 
de Barros.

A diretoria de filantropia é con-
duzida por Edenilson Durães de 
Oliveira. A Câmara da Mulher Em-
preendedora tem como presidente 
Cybelle Medrado e vice-presidente 
Luciana Mello.

O Conselho Superior, que é com-
posto pelos ex-presidentes, segue sob 
a presidência de Newton Carlos Ama-
ral Figueiredo, com Alexandre Pires 
Ramos como vice-presidente, além 
dos conselheiros Valdir Veloso, Jayme 
Crusoé, Fernando Deusdará, David 
Guimarães, Geraldo Drumond, Adau-

to Marques Batista, Edilson Torquato, 
Leonardo Vasconcelos e Gislayne Lo-
pes Pinheiro.

A nova gestão assume com o desa-
fio de fortalecer ainda mais a atuação 
da entidade, ampliando a proximida-
de com os associados e promovendo 
iniciativas que contribuam para o de-
senvolvimento econômico e social de 
Montes Claros e de toda a região. 
O evento reforçou o papel da ACI 
como elo entre empresas, poder 
público e sociedade, consolidando 
sua missão de representar, defen-
der e impulsionar o setor produ-
tivo.
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Polícia Militar prende suspeito, apreende 
drogas e recupera veículo clonado durante 
operação em Capelinha

Polícia Militar apreende barras de substância 
semelhante à cocaína após perseguição

Polícia Militar prende dois suspeitos e apreende 
drogas, munições e balança de precisão

Polícia Militar apreende arma de fogo e menor 
durante operação em Diamantina

Uma operação da Polícia Militar 
de Minas Gerais resultou na pri-
são de um homem, na apreensão 
de grande quantidade de drogas 
e na recuperação de um veículo 
clonado, nesta terça-feira (17), no 
município de Capelinha. A ação 
foi conduzida por equipes da 23ª 
Companhia de Polícia Militar Inde-
pendente (23ª Cia PM Ind) e inte-
gra estratégias de combate ao tráfi-
co de drogas e crimes patrimoniais 
na região.

De acordo com informações 
da corporação, a ocorrência teve 
início após o recebimento de de-
núncias indicando que um veículo, 
possivelmente clonado e empla-
cado na cidade de Goiânia (GO), 
estaria circulando pelas ruas de 
Capelinha. Diante das informações, 
foi montada uma operação policial 
com planejamento estratégico e in-
tensificação do patrulhamento em 
pontos considerados críticos.

Durante as diligências, os mili-
tares conseguiram localizar o au-

tomóvel suspeito. Ao realizarem 
a abordagem e a verificação dos 
sinais identificadores, além de con-
sultas aos sistemas de segurança, 
foi constatado que o veículo se 
tratava de um clone. A confirmação 
foi reforçada após contato com o 
proprietário do automóvel original, 
que validou as informações repas-
sadas pelos policiais.

A partir da constatação da irre-
gularidade, as equipes realizaram 
buscas no endereço vinculado ao 
suspeito. Durante as diligências, os 
militares encontraram três barras 
de cocaína pura, totalizando apro-
ximadamente 2,5 quilos, além de 
um tablete de pasta base de coca-
ína com cerca de 1 quilo. Também 
foram apreendidos dois papelotes 
da mesma substância, dois tabletes 
de maconha pura, somando cerca 
de 100 gramas, e uma porção adi-
cional de maconha fracionada, com 
peso semelhante.

No local, foram localizadas 
ainda duas balanças de precisão, 

utilizadas para pesagem e fraciona-
mento de entorpecentes, a quantia 
de R$ 368 em dinheiro, além de 
diversos materiais empregados na 
preparação e comercialização de 
drogas. Os policiais também apre-
enderam peças automotivas sem 
comprovação de procedência, o 
que levanta suspeitas de envolvi-
mento em outros crimes relaciona-
dos a veículos.

Diante dos fatos, o suspeito foi 
preso em flagrante e encaminhado 
à Delegacia de Polícia Civil, junta-
mente com todo o material apreen-
dido e o veículo recuperado, para 
as providências cabíveis.

A Polícia Militar destacou que 
a ação demonstra a efetividade do 
trabalho integrado das equipes no 
enfrentamento qualificado ao trá-
fico de drogas e à criminalidade 
organizada. A corporação reforçou 
ainda seu compromisso com a pro-
moção da segurança pública e a 
manutenção da ordem em Capeli-
nha e em toda a região.

Uma ação da Polícia Militar de 
Minas Gerais resultou na apreensão 
de uma significativa quantidade de 
substância semelhante à cocaína na 
tarde dessa segunda-feira (16), no 
bairro Village do Lago II, em Mon-
tes Claros, no Norte do estado. A 
ocorrência mobilizou equipes da 
11ª Região da Polícia Militar (RPM) 
e contou com perseguição a pé, 
cerco policial e buscas em área de 
mata.

De acordo com informações da 
corporação, os militares receberam 

denúncia indicando que um indiví-
duo estaria na rua Professora Lauri-
ta Ferreira Alves aguardando outro 
suspeito para realizar a entrega de 
entorpecentes. Diante da situação, 
guarnições foram imediatamente 
deslocadas até o endereço para ave-
riguação.

Ao chegarem ao local, os poli-
ciais visualizaram um homem com 
características semelhantes às re-
passadas na denúncia. Ao perceber 
a presença das viaturas, o suspeito 
demonstrou nervosismo, mudou 

de direção e passou a caminhar 
em sentido a um lote vago. Em se-
guida, ao notar a aproximação dos 
militares, iniciou fuga correndo, o 
que motivou o início de uma per-
seguição.

Diante da fundada suspeita, 
parte da equipe desembarcou e 
seguiu a pé pelo lote, enquanto ou-
tras guarnições realizaram o cerco 
nas imediações, deslocando-se por 
ruas adjacentes com o objetivo de 
impedir a fuga. Durante a ação, o 
suspeito foi novamente visualizado, 

desta vez acessando uma área de 
vegetação.

Os militares continuaram o acom-
panhamento, porém o indivíduo, em 
uma tentativa de escapar, saltou de 
um barranco de aproximadamente 
quatro metros de altura, caiu em um 
córrego e seguiu em fuga em direção 
ao bairro Monte Sião. Apesar do cer-
co montado e das buscas intensifi-
cadas na região, o suspeito não foi 
localizado nem identificado.

Após a tentativa frustrada de cap-
tura, os policiais retornaram ao pon-

to inicial da ocorrência para realizar 
varreduras mais detalhadas. Durante 
as buscas, próximo à caixa de registro 
de água de um lote, foi encontrada 
uma caixa de papelão em atitude sus-
peita.

No interior da embalagem, os 
militares localizaram oito barras de 
substância com características se-
melhantes à cocaína. O material foi 
apreendido e encaminhado à Dele-
gacia de Polícia Civil para as provi-
dências cabíveis e análise pericial.

A Polícia Militar segue em di-

ligências para tentar identificar e 
localizar o suspeito envolvido na 
ocorrência. A corporação reforça a 
importância da participação da po-
pulação por meio de denúncias anô-
nimas, que contribuem diretamente 
para o combate ao tráfico de drogas 
e à criminalidade na cidade.

A apreensão representa mais uma 
ação no enfrentamento ao tráfico de 
entorpecentes em Montes Claros, 
prática que impacta diretamente a 
segurança pública e a qualidade de 
vida da população.

Uma operação da Polícia Militar 
de Minas Gerais resultou na prisão 
de dois jovens suspeitos de envol-
vimento com o tráfico de drogas na 
manhã dessa segunda-feira (16), 
no bairro Rio Novo, em Janaúba, 
no Norte de Minas. A ação, condu-
zida por equipes da 11ª Região da 
Polícia Militar (RPM), também cul-
minou na apreensão de entorpe-
centes já fracionados para venda, 
munições de diferentes calibres e 
materiais utilizados na atividade 
ilícita.

De acordo com a ocorrência, 
durante patrulhamento de rotina 
pela rua Justina Pereira, os mili-
tares avistaram dois indivíduos 
sentados na calçada de uma re-
sidência. A atitude dos suspeitos 
chamou a atenção da guarnição, 
especialmente após ambos de-
monstrarem nervosismo ao per-

ceberem a aproximação da viatura 
policial.

Ainda segundo a PM, um dos 
indivíduos se levantou de forma 
repentina e correu para o interior 
do imóvel, segurando um objeto 
em uma das mãos, que foi dis-
pensado logo em seguida — ação 
presenciada pelos policiais. Diante 
da fundada suspeita, foi realizada a 
abordagem imediata.

Um dos suspeitos foi contido 
ainda na via pública, enquanto o 
outro foi abordado já no quintal 
da residência, cujo portão estava 
aberto no momento da interven-
ção policial. Após busca pessoal 
e verificação nos sistemas, os en-
volvidos foram identificados como 
dois jovens, de 23 e 24 anos.

Com o suspeito de 23 anos, os 
militares encontraram R$ 12 em 
dinheiro e um aparelho celular. 

Já com o outro indivíduo, nada de 
ilícito foi localizado inicialmente.

Durante a abordagem, após 
ser informado sobre seus direi-
tos constitucionais, o jovem de 
23 anos confessou que escondia 
drogas dentro da residência e que 
havia adquirido os entorpecentes 
com a intenção de comercializá-los, 
alegando dificuldades financeiras. 
Ele indicou que o material estaria 
guardado dentro de um guarda-rou-
pas em seu quarto.

O segundo abordado relatou que 
é usuário de drogas e que, no mo-
mento da chegada da polícia, estava 
fumando um cigarro de maconha 
em frente à casa. Segundo ele, cor-
reu para o interior do imóvel com 
o objetivo de dispensar o entorpe-
cente, que não foi localizado pelos 
militares.

Diante das informações e da sus-

peita de que o imóvel estaria sendo 
utilizado como ponto de tráfico, os 
policiais solicitaram apoio e inicia-
ram buscas detalhadas na residên-
cia.

Durante as diligências, foram 
localizados, dentro de um guarda-
-roupas e no interior de uma emba-
lagem de achocolatado, cartuchos 
intactos de munições de diversos 
calibres, incluindo .28, .40 e 9mm. 
No mesmo local, os militares en-
contraram 69 papelotes contendo 
substância semelhante à cocaína, já 
embalados e prontos para comercia-
lização.

Além das drogas, também foram 
apreendidos diversos sacolés utili-
zados para embalo, outro aparelho 
celular — possivelmente relacionado 
à atividade criminosa — e uma ba-
lança de precisão, encontrada sob 
um veículo estacionado no inte-

rior da residência, instrumento 
comumente utilizado para pesa-
gem e fracionamento de entorpe-
centes.

Ainda conforme relato do sus-
peito de 23 anos, cada papelote 
era comercializado pelo valor de R$ 
20,00, o que indica a prática estru-
turada de tráfico no local.

Os militares também consta-
taram que o imóvel apresentava 
características típicas de ponto de 
venda de drogas, como a ausência 
de mobília adequada, escassez de 
itens básicos e condições precárias 
de organização e higiene.

Levantamentos realizados du-
rante a ocorrência apontam que os 
dois suspeitos estariam ligados a 
um indivíduo considerado lideran-
ça do tráfico na região, atualmente 
foragido da Justiça. Segundo a Polí-
cia Militar, a dupla seria responsá-

vel pela comercialização de entor-
pecentes em nome desse terceiro 
envolvido.

Foi apurado ainda que o jovem 
de 23 anos utilizava redes sociais 
como meio para ofertar e negociar 
a venda das drogas, o que demons-
tra a adaptação das práticas crimi-
nosas às plataformas digitais.

Diante dos fatos, os dois suspei-
tos receberam voz de prisão em fla-
grante pelo crime de tráfico de drogas 
e foram encaminhados à Delegacia de 
Polícia Civil de Janaúba, juntamente 
com todo o material apreendido.

A Polícia Militar destaca que a ação 
reforça o combate ao tráfico de entor-
pecentes na região e ressalta a im-
portância das abordagens preven-
tivas e do patrulhamento ostensivo 
como ferramentas fundamentais 
para a manutenção da segurança 
pública.

Uma ação da Polícia Militar de Minas 
Gerais resultou na apreensão de uma arma 
de fogo e de um adolescente na tarde desta 
segunda-feira (16), no distrito de Guinda, 
localizado no município de Diamantina. A 
ocorrência foi registrada durante operação 
realizada por equipes do 3º Batalhão da 
corporação.

De acordo com informações da PM, os 
militares receberam denúncias indicando 
que um indivíduo estaria circulando pela 
localidade portando uma arma de fogo. 
Diante da suspeita, as equipes intensifica-

ram o patrulhamento na região e iniciaram 
diligências com o objetivo de localizar o 
suspeito.

Durante as buscas, o adolescente com as 
características repassadas foi identificado e 
abordado pelos policiais. Na revista pesso-
al, os militares encontraram uma arma de 
fogo do tipo garrucha, calibre .22, escondi-
da em um dos calçados do jovem. Também 
foi apreendido um cartucho do mesmo ca-
libre.

Diante dos fatos, o menor foi apreendi-
do em flagrante por ato infracional análogo 

ao crime de porte ilegal de arma de fogo. 
Ele foi encaminhado à Delegacia de Polícia 
Civil, juntamente com o material apreendi-
do, onde foram adotadas as medidas cabí-
veis pela autoridade policial.

A Polícia Militar destacou que a ação 
integra as estratégias de combate à crimi-
nalidade e reforço da segurança pública, 
com atuação preventiva e repressiva em 
áreas urbanas e distritais. A corporação re-
afirmou ainda o compromisso com a ma-
nutenção da ordem e da tranquilidade da 
população em Diamantina e região.

MONTES CLAROS

JANAÚBA
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MPMG destaca avanços do ECA Digital e 
reforça proteção de crianças e adolescentes 
no ambiente on-line

MP Itinerante percorre o médio São Francisco 
e leva serviços a comunidades tradicionais no 
Norte de Minas

O Ministério Público de Minas 
Gerais (MPMG) avaliou como um 
marco importante as inovações tra-
zidas pelo Estatuto Digital da Crian-
ça e do Adolescente (ECA Digital), 
que entra em vigor nesta terça-fei-
ra, 17 de março. A nova legislação 
— Lei nº 15.211/25 — é a primeira 
no Brasil a estabelecer regras espe-
cíficas e punições direcionadas às 
plataformas digitais com foco na 
proteção de crianças e adolescentes 
no ambiente virtual.

A norma surge em um contexto 
de crescente preocupação com os 
riscos enfrentados por jovens na 
internet, como aliciamento, explo-
ração sexual, cyberbullying, expo-
sição indevida de dados e contato 
com conteúdos inadequados. Para 
o MPMG, o ECA Digital representa 
um avanço significativo ao reconhe-
cer que o ambiente on-line exige 
medidas específicas de proteção, 
diferentes daquelas aplicadas ao 
público adulto.

De acordo com a coordenadora 
do Centro de Apoio Operacional 
às Promotorias de Justiça de Defe-
sa dos Direitos das Crianças e dos 
Adolescentes (CAO-DCA), Graciele 
de Rezende Almeida, a nova legisla-
ção amplia a capacidade de atuação 
do Ministério Público, permitindo 
intervenções mais rápidas e eficazes 
diante de situações de risco.

Segundo ela, o estatuto estabe-
lece que crianças e adolescentes 
não podem ser submetidos à mes-
ma lógica comercial e algorítmica 
aplicada aos adultos, o que reforça 
a necessidade de mecanismos de 
proteção mais rigorosos por parte 
das plataformas digitais.

Com a entrada em vigor da lei, 
o Ministério Público passa a contar 
com instrumentos mais robustos 
para fiscalizar redes sociais, apli-
cativos e provedores de conteú-
do, exigindo a adoção de medidas 
preventivas e não apenas reativas. 
A proposta, conforme destaca o ór-

gão, é atuar na origem dos proble-
mas, responsabilizando empresas e 
operadores do ambiente digital por 
eventuais falhas na proteção dos 
usuários mais vulneráveis.

Entre as principais determina-
ções do ECA Digital está a obriga-
toriedade de verificação de idade 
dos usuários. A legislação prevê 
que menores de 16 anos só pode-
rão acessar redes sociais mediante 
vinculação de suas contas às de 
um responsável legal. Além disso, 
as plataformas deverão disponibi-
lizar ferramentas que permitam o 
monitoramento do tempo de uso, 
dos contatos e dos conteúdos aces-
sados.

Outro ponto relevante da nova 
lei é a exigência de atuação ativa 
das empresas no combate a práticas 
ilegais, como assédio sexual, cyber-
bullying, incentivo à automutilação, 
discurso de ódio e outras formas 
de violência digital. As plataformas 
passam a ter o dever de identificar, 

remover e registrar conteúdos im-
próprios, que poderão ser denun-
ciados por vítimas, responsáveis, 
entidades de proteção ou pelo pró-
prio Ministério Público.

Essas informações deverão ser 
armazenadas para auxiliar inves-
tigações e incluídas em relatórios 
periódicos enviados às autoridades 
competentes, fortalecendo o con-
trole e a transparência das ações 
adotadas pelas empresas de tecno-
logia.

A legislação também estabelece 
restrições importantes quanto ao 
uso de dados de crianças e adoles-
centes. Fica proibida a utilização 
dessas informações para fins publi-
citários, bem como a monetização 
ou impulsionamento de conteúdos 
que exponham menores de forma 
erotizada ou com linguagem inade-
quada à faixa etária.

No campo dos jogos eletrôni-
cos, o ECA Digital veta as chama-
das “loot boxes” — mecanismos 

de recompensa aleatória mediante 
pagamento — prática considerada 
potencialmente prejudicial por es-
timular comportamentos compulsi-
vos sem transparência sobre o que 
será recebido pelo usuário.

Além disso, plataformas que 
oferecem serviços voltados ao pú-
blico infantojuvenil deverão adotar 
medidas eficazes para impedir a 
exploração sexual, a promoção de 
jogos de azar, a pornografia, a pu-
blicidade predatória e conteúdos 
que incentivem a violência física 
ou psicológica.

A nova legislação também de-
termina que as empresas disponi-
bilizem canais de apoio às vítimas 
e invistam em programas educati-
vos, com orientações direcionadas 
a crianças, adolescentes, pais, edu-
cadores e profissionais, abordando 
riscos do ambiente digital e formas 
de prevenção.

Para o MPMG, no entanto, a 
efetividade das medidas depende-

rá da participação ativa de toda a 
sociedade. A orientação é que pais 
e responsáveis acompanhem de 
perto a rotina digital dos filhos e 
utilizem os canais oficiais para de-
nunciar irregularidades ou falhas 
nos sistemas de proteção das pla-
taformas.

O órgão reforça que a fiscali-
zação do cumprimento da lei não 
é responsabilidade exclusiva do 
Estado, mas um dever comparti-
lhado entre famílias, instituições e 
empresas.

Com o ECA Digital, o Brasil dá 
um passo importante na atualiza-
ção do modelo de proteção à in-
fância e adolescência, adaptando-
-se à realidade de uma sociedade 
cada vez mais conectada e digitali-
zada. A expectativa é de que a nova 
legislação contribua para transfor-
mar o ambiente virtual em um es-
paço mais seguro, ético e adequado 
ao desenvolvimento de crianças e 
adolescentes.

Ribeirinhos, vazanteiros, qui-
lombolas e pescadores artesa-
nais do médio Rio São Francisco 
receberam, entre os dias 2 e 12 
de março, uma expedição do Mi-
nistério Público de Minas Gerais 
(MPMG) que percorreu comuni-
dades ao longo do Velho Chico, 
entre os municípios de Ibiaí e 
Pedras de Maria da Cruz. A ini-
ciativa integra o projeto MP Itine-
rante e teve como objetivo ouvir 
demandas, oferecer serviços de 
cidadania e fortalecer a proteção 
aos modos de vida tradicionais da 
região.

A ação reuniu promotores de 
Justiça, servidores e diversas ins-
tituições parceiras, passando por 
cidades como Ibiaí, Ponto Chique, 
São Romão, São Francisco, Janu-
ária e Pedras de Maria da Cruz. 
Ao longo do percurso, foram re-
alizados atendimentos, reuniões 
comunitárias e escutas qualifica-
das com moradores que têm no 
rio não apenas uma fonte de sus-
tento, mas também a base de sua 
identidade cultural.

É o caso da pescadora e vazan-
teira Nélia Rodrigues de Souza, 
moradora do distrito de Barra do 

Pacuí, em Ibiaí. Para ela, a relação 
com o território vai muito além do 
trabalho. “Sou pescadora, vazan-
teira, extrativista. Essa é a minha 
cultura, a minha identidade”, afir-
ma. A poucos metros de sua casa, 
o Rio São Francisco sustenta sua 
família e outras dezenas de mo-
radores, que cultivam alimentos 
nas ilhas e margens do rio, criam 
animais e praticam o extrativismo.

A rotina dessas comunidades 
acompanha o ritmo das águas. 
Durante o período de cheia, as 
famílias deixam as áreas inundá-
veis; quando o nível do rio baixa, 
retornam às vazantes para plantar 
e colher. O sistema coletivo de 
uso da terra, sem cercas formais, 
é baseado no respeito entre os 
moradores, que reconhecem seus 
espaços de cultivo.

Além da agricultura e da pesca, 
atividades como o extrativismo da 
castanha do baru têm se tornado 
alternativa de renda. Rica em nu-
trientes e abundante no cerrado, 
a fruta tem valor econômico e re-
força o vínculo das comunidades 
com o meio ambiente.

Segundo a assessora da Coor-
denadoria Regional de Inclusão 

e Mobilização Social do Norte de 
Minas, Railde Fernandes, o proje-
to buscou compreender a relação 
histórica e simbólica dessas popu-
lações com o rio. “O São Francis-
co representa não só o acesso à 
água, mas à memória, à identida-
de e à construção das famílias que 
vivem aqui há gerações”, explica.

Apesar da forte conexão com 
o território, essas comunidades 
enfrentam desafios históricos. A 
partir da década de 1970, projetos 
de desenvolvimento e expansão 
agropecuária passaram a ocupar 
áreas tradicionalmente utilizadas 
por ribeirinhos, gerando conflitos 
fundiários e expulsão de famílias. 
Muitas dessas áreas foram consi-
deradas “vazias” à época, igno-
rando a presença e a cultura das 
populações tradicionais.

Para a promotora de Justiça 
Tatiane Aparecida de Almeida Car-
valho, o reconhecimento dessas 
especificidades é essencial para 
a formulação de políticas públi-
cas eficazes. “O território dessas 
comunidades não é apenas um 
espaço físico. Ele faz parte da vida 
e do modo de ser dessas pessoas. 
Por isso, a legislação prevê prote-

ção especial”, ressalta.
A Lei Estadual nº 21.147/2014 

estabelece diretrizes para o de-
senvolvimento sustentável de 
povos e comunidades tradicionais 
em Minas Gerais, garantindo di-
reitos territoriais, acesso a polí-
ticas públicas e reconhecimento 
cultural. Entre as prioridades está 
a regularização fundiária das áre-
as ocupadas, muitas vezes ainda 
sem documentação formal, o que 
dificulta o acesso a programas go-
vernamentais.

Durante a expedição, diversas 
demandas foram levantadas pelas 
comunidades, incluindo dificul-
dades no acesso a serviços bási-
cos, problemas ambientais e en-
traves para o reconhecimento de 
direitos. Em Ribanceiras, distrito 
de São Romão, moradores relata-
ram, por exemplo, o acúmulo de 
lixo próximo a áreas habitadas, 
aumentando riscos à saúde.

A escola local também foi pon-
to de encontro para atendimentos 
e debates. O diretor Lucas José 
de Souza destacou a importância 
de uma educação que valorize a 
identidade quilombola. “A escola 
precisa estar conectada com a co-

munidade, resgatando a história 
e promovendo o sentimento de 
pertencimento”, defendeu.

Já o pescador José Renato Pe-
reira chamou atenção para a ne-
cessidade de organização coletiva, 
como a criação de cooperativas, 
que possam fortalecer a ativida-
de pesqueira e garantir melhores 
condições de trabalho, especial-
mente durante períodos como a 
piracema.

A expedição contou com apoio 
logístico do barco Opará, embar-
cação da Fundação de Apoio ao 
Desenvolvimento do Ensino Su-
perior (Fadenor), que permitiu 
o deslocamento das equipes por 
áreas de difícil acesso. A iniciativa 
amplia o alcance do MP Itineran-
te, projeto que já atua há 15 anos 
levando serviços a populações em 
situação de vulnerabilidade.

De acordo com o coordenador 
do Centro de Apoio Operacio-
nal às Promotorias de Justiça de 
Apoio Comunitário, Inclusão e 
Mobilização Sociais (Cao-Cimos), 
Paulo César Vicente de Lima, a ex-
periência no São Francisco refor-
ça a necessidade de وضحر constante 
do poder público nessas regiões. 

“São comunidades fundamentais 
para a preservação ambiental, 
mas que enfrentam grandes difi-
culdades. A ideia é aproximar o 
Ministério Público e garantir aces-
so a direitos básicos”, afirmou.

A ação também contou com a 
participação de diversos parceiros 
institucionais, como Tribunal de 
Justiça de Minas Gerais, Defenso-
ria Pública, Cemig, Copasa, INSS, 
Emater, OAB-MG, entre outros 
órgãos que ofereceram serviços e 
orientações à população.

Para o MPMG, a iniciativa não 
se encerra com a expedição. As 
demandas levantadas serão acom-
panhadas e encaminhadas, com o 
objetivo de garantir maior efetivi-
dade na defesa dos direitos dessas 
comunidades.

Mais do que uma ação insti-
tucional, a presença do MP Iti-
nerante no médio São Francisco 
evidenciou a riqueza cultural e a 
importância dos modos de vida 
tradicionais, que seguem resistin-
do às pressões externas e reafir-
mando sua relação histórica com 
o Velho Chico — um rio que, para 
essas populações, é sinônimo de 
vida, memória e identidade.
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Chinua recomenda que Cayman 
fuja com sua família. Casemiro 
se revolta contra Mirinho, e Ana 
Maria tenta acalmar o pai. Jendal 
rende Cayman e o prende junto 
a Niara e Alika, tomando o trono 
de Batanga. Mirinho promete levar 
Mundica a Recife. Casemiro desa-

bafa com Tonho sobre Mirinho. Mirinho presenteia Virgínia. Jendal ordena 
que Cayman e sua família sejam executados. Dumi pede perdão a Jendal e 
jura fidelidade ao novo rei em troca de sua vida. Alika tem um sonho com 
o guerreiro que a salvará. 

Esteban decide produzir uma 
nova coleção assinada pelo Be-
nedito. Zilá explica seu plano a 
Cinara, Naiane e Ronei. Marcela 
estranha quando Alaor e Zuzu fi-
cam constrangidos um na frente 
do outro. Zilá inventa para Naiane 
que Janete tirou a vida de Jean 
Carlos em um acidente. Irene re-

gistra a mudança de comportamento de Leocádia, e Rosalva se culpa. Naia-
ne procura Agrado.

RESUMO DE Novelas
Kasper deixa claro a Ferette 

que sabe que o dono da escultu-
ra é Rogério. Vicente erra a mira 
ao atirar em Paulinho e Gerluce, 
e consegue fugir do local. Pauli-
nho conta a Juquinha que atira-
ram contra ele e Gerluce. Con-
suelo deduz que foi Bagdá quem 

pegou a escultura do ferro-velho. Juquinha prende Kasper e João Rubens. 
Rogério se apresenta como proprietário legal da escultura, no momento 
em que Arminda tenta se colocar como a dona da obra. Zenilda impede 
Gerluce de se entregar à polícia.
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Campeonato movimenta o futebol amador 
com jogos equilibrados, gols e clima familiar 
no Norte de Minas

POR PAULO DINIZ

O futebol society voltou a ser 
protagonista de mais um fim de se-
mana esportivo no Norte de Minas, 
com a abertura de mais uma edição 
do tradicional Campeonato do Max 
Min Clube. A competição, conheci-
da por reunir atletas experientes e 
novos talentos da região, começou 
com partidas disputadas, bom pú-
blico e um clima marcado pela in-
tegração entre jogadores, familiares 
e torcedores.

Logo na estreia, o discurso pre-
dominante entre os atletas foi de 
respeito, espírito esportivo e valori-
zação do jogo limpo. Antes da bola 
rolar, o jogador Junior Nenen, da 
equipe Eurocar, destacou a importân-
cia de uma partida justa e sem exces-
sos dentro de campo.

“A expectativa é fazer um bom 
jogo, um jogo limpo, aberto, sem 
que ninguém se machuque. O mais 
importante é que todos possam jogar 
bem, com respeito. Quem for me-
lhor, que saia com a vitória”, afirmou.

Além da competitividade, o cam-
peonato também reforça seu papel 
social. O ambiente familiar foi des-
tacado como uma das principais ca-
racterísticas do torneio. Segundo os 
próprios atletas, o Max Min Clube se 
consolida como um espaço de convi-
vência, onde o futebol vai além das 
quatro linhas.

“É sempre muito bom jogar aqui. 
É um ambiente familiar, onde todo 
mundo participa. A gente sempre 
procura trazer a família para acom-
panhar, porque isso faz diferença. O 
clube é isso: união e convivência”, 
completou Junior Nenen.

Outro nome experiente que 
marcou presença foi o veterano Re-
natinho, figura conhecida no futebol 

amador de Montes Claros. Com pas-
sagens por diversos campos da cida-
de, ele ressaltou o nível equilibrado 
da competição e a importância de 
participar de mais uma edição.

“É sempre um prazer disputar um 
campeonato aqui na região. A expec-
tativa é grande, como em todos os 
anos. É uma competição muito equi-
librada, com equipes fortes. Mas o 
mais importante é estar presente, 
reencontrar os amigos e valorizar o 
futebol”, destacou.

Dentro de campo, as equipes 
mostraram que a disputa pelo títu-
lo promete ser acirrada. O jogador 
Valdeci, que integra a equipe do 
Doutor Luiz Mana, demonstrou con-
fiança na preparação do time, mes-
mo reconhecendo o alto nível dos 
adversários.

“A gente sabe que é um campe-
onato difícil, com equipes muito 
fortes. Mas estamos preparados e 
vamos buscar a vitória desde o pri-
meiro jogo. O objetivo é chegar ao 
título”, afirmou.

Já o representante da equipe, 
Doutor Luiz Mana, também reforçou 
a expectativa positiva para a compe-
tição, destacando a tradição e a im-
portância do torneio para o futebol 
regional.

A rodada de abertura foi marcada 
por jogos movimentados e placares 
expressivos. Um dos destaques ficou 
por conta do atleta conhecido como 
Careca, que brilhou na estreia com 
dois gols e uma assistência, sendo 
decisivo para a vitória de sua equi-
pe.

“Primeiro, agradecer a Deus 
pela oportunidade de estar par-
ticipando. Não foi um jogo fácil, 
mas conseguimos fazer uma boa 
partida. Fico feliz pelos gols e por 
ajudar a equipe. Dedico essa vitó-

ria à minha família, que sempre me 
apoia”, declarou.

Outro resultado que chamou 
atenção foi a vitória por 4 a 3 da 
equipe Romeu Bateria, em uma 
partida bastante disputada contra 
o Fortite Vermelho. O jogador Ro-
meu Bateria, que estreou na com-
petição, destacou o desempenho 
coletivo e a emoção do confronto.

“Foi um grande jogo. A equipe 
se comportou bem, jogamos um 
futebol bonito e conseguimos a vi-
tória. É muito bom participar pela 
primeira vez e ainda trazer visibili-
dade para o nosso trabalho fora de 
campo também”, afirmou.

A classificação inicial da com-
petição, após os primeiros con-
frontos, tem a equipe Valdeci na 
liderança, seguida por Doutor Luiz 
Manda em segundo lugar, Rogerin/
Careca em terceiro e Romeu Bate-
ria na quarta posição.

Com organização consolidada 
e crescente participação, o Cam-
peonato Society do Max Min Clube 
reafirma sua importância no calen-
dário esportivo de Montes Claros e 
região. Mais do que a disputa por 
títulos, o torneio se destaca por 
promover integração social, incen-
tivar a prática esportiva e manter 
viva a tradição do futebol amador 
no Norte de Minas.

As próximas rodadas prometem 
manter o alto nível das partidas, 
com expectativa de jogos ainda 
mais disputados e presença maciça 
do público, reforçando o papel do 
esporte como elemento de união 
entre comunidade e atletas.

Os registros em vídeo da rodada 
de abertura foram produzidos pela 
Garcia Vídeos, responsável pelas 
imagens e cobertura audiovisual do 
evento.
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As duas bandas de maior sucesso nas Gerais: “BAILE DO PACCO” e 
“TWO NIGTH SAMBA” estarão comandando e animando a grande pista 
na FEIJOADA DO THEO. Repertório variado com o qual eles sempre ar-
rasam neste megaevento. A VISION, empresa considerada uma das me-
lhores do país, estará montando a espetacular infraestrutura, com palco, 
painel de LED, iluminação da pista e som. O empresário NANDO NOBRE 
e sua equipe, como sempre, darão show.

DESTAQUE para o empreiteiro Jakson Antunes Pereira e sua esposa 
Ana Paula.

NESTE mês, em homenagem às mulheres, destaco nesta terça-feira 
as jovens ARQUITETAS  Luana Tavares e Sterphanie Paulino, que estão 
fazendo um senhor sucesso, sendo consideradas das melhores do setor 
de arquitetura no Norte de Minas. Na Feijoada do Theo, as mulheres 
transformam as camisetas no melhor estilo fashion. 

APLAUSOS  para minha querida sobrinha MARIA THEREZA PAULI-
NO,  toda orgulhosa com seu diploma. Sucesso e que Deus te abençoe 
sempre. 

EM 1997  tive o privilégio de ser convidado para o camarote em frente 
ao TAPETE VERMELHO na festa do OSCAR, quando o filme Titanic bateu 
recorde de prêmios. Época de estrelas e astros belos e elegantes, que tive 
o privilégio de ver de perto. A festa do Oscar hoje não é a mesma, mas 
continua sendo importante. Vimos, no domingo, o que era esperado, 
sem nenhuma surpresa, e os favoritos foram os premiados. O Brasil se 
fez presente através das indicações, mas o ator, Wagner Moura, certa-
mente já sabia que não ganharia o Oscar, pois os concorrentes eram 
fortíssimos. Pelo menos o cinema brasileiro foi valorizado. Gostei da 
premiação.

ESTE JORNALISTA, Jota Avelino, Danilo Ladeia, Lucas Avelino e Rivas 
Rocha, em Arraial d’Ajuda, anos atrás. Bons tempos.

O RENOMADO advogado Hércules Costa vai viver sua maior emoção 
dia 18 de abril, quando entrará na Rosa Mística levando até o altar sua 
filha Carolina.

AINDA  relembrando o animado Carnaval de Arraial d’Ajuda, estou aí 
emoldurado pelas amigas Daniela Teixeira e Luciana Cury.

E O NÚMERO  de bancas continua aumentando cada 
vez mais nas ruas centrais da cidade. Vende-se de tudo, desde 
frutas, sandálias, capas e películas para telefone, roupas, e as-
sim por diante. Não existe fiscalização. Passeios ocupados não 
só no centro, atrapalhando o trânsito de pedestres, como tam-
bém por barzinhos, onde vários invadem os passeios.

DOMINGO, no almoço do “Duca Goumet”, que estava 
superlotado e com fila de espera, encontrei e gostei de rever 
vários amigos.

AMIGOS  estão organizando muitos grupos para irem 
me prestigiar dia 11 na “Feijoada do Theo”. Estarei, mais uma 
vez, recebendo a todos na entrada, ao lado do grande painel.

A EMPRESÁRIA  Ada Cordeiro, sempre inovando na 
sua ADA TREND, vai promover no próximo dia 31, em sua loja, 
“Una Noche en Madrid”, com show e, na oportunidade, lançar 
a nova coleção Outono/Inverno. Recebi o convite e já confirmei 
presença.

VERDADEIRA falta de educação de empresários ami-
gos que sempre prestigiei e que, quando são solicitados para 
dar um patrocínio de suas empresas, não respondem e nem dão 
satisfação se podem ou não. Tudo bem...

VAP&VIP

“BAILE DO PACCO E 
T WO NIGHT SAMBA “ 

COMANDARÃO A
 “FEIJOADA DO THEO”

CAMISETAS

Estou contente com a grande procura pelas camisetas, que 
por sinal estão sendo elogiadas por todos. Mas só no início da 
próxima semana estarei lançando as mesmas nas melhores bou-
tiques da cidade. Existem de todos os tamanhos e o preço será o 
mesmo do ano passado. Como sabem, só terão acesso ao Clube 
dos Fazendeiros, dia 11, depois das 13 horas, quem estiver vesti-
do com a camiseta. Espero a presença de todos.

  
  ENCONTROS 

Representantes do Banco Master tiveram 65 reuniões com 
integrantes da cúpula do Banco Central desde 2018, quando a 
instituição foi fundada por Daniel Vorcaro. Foram 24 encontros 
na gestão de 6 anos de Roberto Campos Neto (2019-2024) e o 
restante, 41, foram realizados durante o mandato de Gabriel Ga-
lípolo como presidente, em 2025.

PROGRAMA NUCLEAR 

No noticiário internacional, artigo da The Economist observa 
que a afirmação de Donald Trump sobre ter “aniquilado” o pro-
grama nuclear iraniano é difícil de se sustentar. Isso porque o 
Irã ainda mantém boa parte de seus 400 kg de urânio altamente 
enriquecido (UAE), quantidade suficiente para cerca de dez bom-
bas, caso seu grau de enriquecimento aumente um pouco mais.

 
COLUNA SOCIAL

Há muitos anos que lancei em minha coluna a nova moda-
lidade de coluna social, ou sejam NOTICIANDO sobre a POLÍ-
TICA, EMPRESAS, mas nunca deixando de lado o SOCIAL E  O 
ETERNO GLAMOUR da alta sociedade, pois isso faz parte, e faço 
questão de destacar a FAMÍLIA, por isso mesmo, estamos aí a 60 
anos de jornalismo, com muitos e muitos outros projetos, sendo 
um deles terminar meu segundo livro e encerrar o JUBILEU DE 
DIAMANTE numa festa no salão do Automóvel Clube, pois RUY 
MUNIZ  vai reformar e manter o tradicional salão. Me aguardem!

 PRODUTOS VENCIDOS 

Volta e meia os consumidores compram produtos, principal-
mente nos supermercados, com validade vencida. Bem que po-
deriam criar aqui em Montes Claros o que o Instituto de Defesa 
do Consumidor do Distrito Federal já adota: quando você adqui-
re um produto vencido, não tem somente o direito de trocá-lo, 
mas a empresa também deve dar ao consumidor, gratuitamente, 
mais cinco unidades do mesmo produto. Aliás, a lei precisa ser 
mais dura nesse sentido. Existem produtos em que o consumi-
dor não olha a data de vencimento e, quando abre e consome, vê 
que o mesmo venceria um dia após a compra. Deveriam retirar 
das prateleiras, principalmente pães, biscoitos, iogurtes, enlata-
dos e congelados. Olhem sempre a validade.


